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SI 
DE 

• É a á a taai a roved izo é i a e o n s i s t e n t e : e » 
K s p a á a , d u r a a í t e e s t e a ñ a d e 1 9 1 5 , c o m o 
«1 d e r e c h o d e r e u n i ó n q u e l a C o a s t i t a - ' 
c i ó á -Rigente estaAaye^ 

E l G ^ e í a » j s u s dol€®a«i©s n o s i l e ' 
¡ r aa d e soj-píis^a, e n s o i p r e s a , m o s t r á n d o 
n o s los BJás ednferadietorií® c r i t e r i o s e n 
ré laúdón c o n r a a o s Báffl^os eas<^. 
' M í e n t e o s j a i m i s t a s y m a a r i s t e e l i aHa^ 
i iaí i á sutj a d e p t o s eti Sa t i t a -nder •?• S a l a -
s a a n e a , respeefevajíiftTite, á Ifls ú i ' t imos se 
Íes n e g a b a p e r m i s o pai-d, «ei«forar u n jn i -
t j n e n Bad»jo!£. Y e o n t í a s t a n i d o tutí. l a s 
( j o r t a p s a s p a e s í a s ú. dere<áio d e re«niáj>, 
l o s S r e s . B e r g ^ n í i i , Blajseo I b á ñ e z y L e 
. ? r o a s faaa i i ísblado a n t e i raHien)sos aud i -
I tenes a e e c e a d e i a g a e i r a euiropea j d e 
v k a c t i t o d q a e f r a a s e á íase magstio confl ic
t o drfje a d a p t a r Efepaíía., q u e es, p r e c i s a -

'íDsat'í' d" !o q u e n o q u i v r o d (Tob iemo 
,«Fiie so h a b l e , y p a r a l l e g a r á ese fin a o 
t^ac'ila e u p r o h i b i r reunioueís y at-tos p ú -
ibü(iOs e n (j,ue h a b r í a n d e I r a t a r e c o t r o s 
as?iintos. 

J K s a i í n : d í a s p a s a d o s fl doc4ov A n -
'tjrth liar-e e n e i Al éneo n í i a H)X>i(^ia 
' d f F e r r a r , ¡ d e s p u « 5 d e l o q u e srí h a es
c r i t o , i nch i so p o r republ iwnnos , d e Ja isr-
n i ) r a n d a <le aqwel f a t i t o r d e semíMias t r a 
p icas '.. y al m i s m o o r a d o r «^ }<» prohibf> 
ÜAv l i na (loirCerenflia ert l a C a s a d e l P n « -
blo, on i a q n e JiaWa d e t ra ta , r d e igwal 

' ¿ Q u é es e s t o * ¿ N o c<.>Taprende el Go-
iíii'rfiu q u e t?1 d i s í v i r i d a d do e r i t e r i o n o 
e-v otrM eosa q u e l a a n a r q u í a del P o d e r , 
jñ pp^r- fl( t<x!íis? S e a p o r f-ídpa de) CTO-
Ht'T'm). de i d i rer - tor g e n e r a l d e íHegiu-idad, 
' ip 1'>s sT íben iadores civi les , do q t i ien 
i>."-i,.. t-s !<» i ' ieHo q u e l a a u t o r i d a d , u n a 
<i<'7j1ro d e l a v i s r i edad d e ñ u i B Í o n a r i o s y 
;i'r-"iJlvS, bu enjrv 'ndrado u n a e n o r m e eon-
•iisiÓTi en l a i-ecta i r d e l i g e n c i a d e n n pue-
(•1-1)1.-1 i-(*jistitiU'ional. 

l ' n t i e r o d i o q n e as i s te á t o d o ein-dada-
Tú> f̂ spH.fi<»l. u n o d e a q n d l o s « s ^ f r d o s ñ<^-
rpnhos qnt> n o n o m b r a b a n lo s v i e jos p r o -

_pvi"5istí)s s in i-aliíi«arlos d e i n s l i ' s nabVs . 
iiiiyírr-seT-ipTibles t' invio1abl«>s, e s t á h o y á 
mon-t 'íl df ó i f lcnes a r b i t r a r i a s d e l a s aaj-
'v rJJaUc'si. qne. inu"ew-<Bi t e n e r iií). cr i te i i f ) 
("iislinuí p n r a (-ada é'm- d e b i S'^niana. 

'l';il s i túa '^ión OH d*; •lo<io p>into jnl-ole-
rabl í ' . VA rMpctf) q n e n i f r e e e n los d e r e -

'ellos ds-1 c i u d a d a n o , el qnr- á sí p r o p i o so 
di'i>,^ "I P o d e r p ú b l i c o , ex igen q u e el G o 
bii^-|!e d ic te mi!) n o r m a e l a r a , snffiím. 
ñper-.-) d e p- 'p pr.Tiío I r a n s e e n d í i n t a ! . 

TJ<, ;nr'i)es+v" q n e s '^pamos H (jné nij ' i ier-
JíOs. ((ue í̂> u c s d i g a h a s l a nnn p u n t o 
JKis (-.•íián ]>í 'rmiljdas l a s pvo] )agauda« po-
lítii'-a.i ó wjcifilT"*-, I') í i iK»s ijfttán on ahr'Q-
in to prohihi'dfi.s. 

Vlffiias f!i>hi'Mii ai (Tohií>rno -{ÍHVÜ elb';. 
y NÍ p ' j r r,iyín\''.=. K\^ pr in le i jc ia polítí '-a 
qu i e r e abst"i i"rsi ' ' d e )<)fl;i dociarnciót i 
foriiiíil y ívob-")n¡e, pi!r=de ol í^r. Ih i lo en 
fi 1 di'fj-ia f'o;iM-^!'síí(i'''n <¿<m l o s j ioriodib-
t ' -í. ú ;)uv o ñ e ü i fd io otit-ioso, c x p u s j a r 
e^cjnmir'ntf h.j o r i lo r lo . 

;:-W^: PODER;; j '•BegüWríeíWK) h a s t a aq ,« ÍB© s e r á gflfeer-
'í£íar, s i n o i r immá&mí ^ QohietrxíG j 
fwéscHíCSt' d § aiqjBella s e r i e d a d y a q u e -
l 0 6 respeto q a e defeea ^mxáav l o s p o -

Aít ieos d e s « ) s o s d e n o naos tmE u n a i a -
¡ « i p a t á d a d ridíeaia. 

lEstos i«qu€rititifiin!¡ios q t t e d i t óg i sa se a i 
Crob iemo, <á)éd«een, á roas d e la» l a a o n e s 
úiáxm, k o t r s B qn© á i o s ca tó l i cos p a r t í a 
c u l a r m e n t e i tos i n t e r e s a n . B n v a r i a s p r o -
Tin,€ias s e e s t a b a t r a t a n d o d e eeldi>rar 
nú f i í i e s ©on ( * j e t o d u c o n c e r t a r union<?s 
e n t r é l a s de i ' echas es i^añolas . ISÍSOS ae t<¿ 
hm. s i d o ^ lassbaf lS , p r i n e i p a l m e a s t e , « t 
a t e n c i ó n á ' l a n e g a t i v a t a e á l a c e l ¿ b m -
e ión d e atítoe p ú W i c o s s a e l e o p o n e r e l 
Gobi«rB«. PeTO, á d i a r i o , l a P r e n s a n o s 
i n f o r m a és> q u e t o d o s k ® elememftos d « l a 
j?!(jniérda tí'afcaa <ie f o r m a r n a b loc |ne a n -
t icaióTt«o: d e (jne los g r u p o s r e j íuMiea -
noK, e^ jec ia imí ín te , in tenísan m i i r s e y con 
c e r t a r s n s esrfnerüos; y arnte taJe^ p r o p ó -
.'íitos. ios e a t ó U c t » n o h e m o s d e p e r m a n e 
c e r indifcpentf ís y qii-ietos. 

N?ne*!tiX) d e b e r n o s o b l i g a á a d e l a n t a r 
n o s á esa s e c t a r i a p r o p a g a n d a q u e n o s 
.^raenazs, á adv+ir t i r á los ea tó l i eos d e l p e -
)igr«> q u e se aiv<)«;ina y á usa . r d e a q u e l l o s 
med ios é i n s t i t u i r a q u e l l a s o rga i i i zac io-
nns a p t a s p u r a la det>uf!a do n u e s t r a s 
conv icc iones . 

Q n e r e i n o s , p u e s , y á el lo tciK>iiios p l e 
n í s i m o dere ía io , c o n v o c a r rn í t in<^ ; y s i 
é s t a s hü n o s ]nx>bilK'n, h a c e r p r o p a g a n d a 
d e nue.slraaí ideas , d i s i d o con í t í i f i i c i a s , 
qi}*' poi- e l ca j ' áe te r sosegado y i)or Ja m a -
t<'ria q u e e n e l l a s ba .b r íamos <le t r a t a r , 
c r eemos q u e n o p a r e c e r í a n p e l i g r o s a s á 
n u e s t r o ai»nit!t,adizo ( jubier i io . 31as su p r o 
c e d e r c o n t r a d i c t o r i o é i n t u i t o n o a l e j a 
d e noso t ro s a l g ú n rcct?hi, y n o s i n t e r e s a 
s r randcu ien te q u e el ( í o b i c r n o d e c l a r e , s i n 
s 'abterfugií)s , c u á l e s SOH. a c t u a l m e n t e , le® 
l í n d t e s d e l d e r e c h o q u e Jos c i u d a d a n o s 
e spaño le s t i t jucn, ó d e b e n teuf>r. á r e u n i r 
se í.)acít3<'amente c u a n d o n o e s t á n s u s p e n 
d i d a s l a s g a r a n l í a s conü l i tuc iona les . 

BE Ul etfERRA IWROIÜI eOHDIflCABOS dFICIAlES 

LOS AÜSTM-ALEHAHB 
. »^»WMW MU llBIWUjWiNiiWl l^'^Ml'NiiMWW^Nl^gWWMMMMW'N^^INMWWIli^htl^l»^ 

MHPEH EL FREliTE HOSCO 
iiMiriw[MwniiTiii|ir̂ îî î i»<i<n<>ri)Bî  $ r r 

L(B iBSlesK se retiran en La Bassée 

OTRO VAPOR INGLÉS A PIQUE 

!

iPío S-Híüce—arntrió agobiado,¡por el dolor 
•que te produjo la gc»r ra enipe las nacio
nes, y Benedicto X V eBrvi& á B S ^ c a a i bea-

, diciÓQ pr imera , oohiiáiídola g ^ s i o s a m e n f e d e 
I dones. 
I E l Corriere &ltiAia añade que es ta carfe, 
' del Candtenal-Arzrfrispo de MWinas es t e s 

timonio de la gra t i tud de Bélgica a l Sobo-
rano Pontífice. 

Las coüsnnicactoiies 
ítalo-alemanas. 

EOMA 17. 
Habiendo Alemania suspendido los se r t í -

cios postales y telegráficos, desde que CMoea-
zó la guer ra con I ta l ia , ésta, en reciprocidad, 
ha hecho lo propio . 

NOT» OFICIAL 
BE LA EMBAJADA 

DE ALEMANIA 

OBRA DE LASJTRES HARÍAS 
PercgiHnación á Avila. 

Las, Marías que deset-ü i r f l ikimingo p r ó -
'h i io ú la fKsrojrriiisción de Avila y r o ^e Ha
yan in.'-sírito todavía, podrán hacíTlo, diiran-
ti' ttxlo el día de hin- pn casa de la Hcñora do 
Tíanri-, paseo de la (.'astellaoa, nún;. S. 

Imposic ión de insis^nias. 

El sábaiii) JíJ del corricíitu hübrá Í7ijpo&i-
(-ióii fie msit,MÍas á laa Ma-ríss 'jn í>i co 'nento 
<if la', l->(-!av«s del Stíi?r.-5<io Cornz-íi'. ^ i^co 
(if AfeTCÍTíez OíMiipL.t,, <!-. 

. \ ¡a?, fbtv. y njt'dia SOTÚ '.Í Paíitít Tfisa, y 
;'' cojifinuaeinii la iiripoíiciÓB. 

r*«^^^^^%^^^^a 

/•;,V CUARTA PLAyA: 
Kíj D Í A EA" IiA IHI^LTACiOX. OPO-
s í C J O N E s 1' oo>;oi"íts<:.\s. E X fjii 
A l iXXTAMreXTO. VÍRA Í?15IÍIÍÍTÍ>5ÍA. 
ACADFMI. iS V SOrTKBAmOS. T Í - Í Í ' K C -
'l\'\<'r-T4íiS, K 0 5 J * A I > E ! J T , K A K , \ . T 0 . 

500 CASAS DESTRUIDAS 
S-.TiViriO TüT.EeriAFÍOO 

AMSTF!lil)á.M .17.. 
l'?i (iiaii 'j borliní»'.-. "Ijolíal Atizeigpr"' h a 

;í->.-JbifJo d» ranstaT!tii)Oí>]i' r:> <ÍPs-pn,-:!io i n . 
i'<irmai!(3o que el <lía 10 clol (xirrionte e.^taUó 
r n formj ' iablc incendio en Hassaua Bos t a . 
ni, on el bprr io (io Vara, qiitíílando des t r a i 
llas óOii casas y sliüficetioí!. 

Signe reinando én Prmieia la mima de 
los (Mas anteriores. 

El último cormmicaAú francés . señala 
úmcmksnfe, raspéete del parte anterior, 
un pequeño míwnce de las tropas aliadas 
&n los Yosgos. 

_:. El ^rte (femwio MCB que franceses é 
ingleses > hmi sid'O rechaskdos en diversos 
ptí.nios, y qué los' (d^rnáües han recobra
do la nmybr parte de Im trincheras per
didas en Bellegdrde. 

El •• com-unimdo que ayer sn-scriMó el 
general (Jadorno, }i<Ala de encuentres viC' 
toriosos'para les iiál'ia,7MSf rriú/nieMidos en 
todo el'frente., 

.• Concretamente sevMam el hecho: de ha-
ier '• sido desodojaéos'' los <^mtriac»s de. 
un^as rocas sitw-diis ai Norte de la mwn 
priñdpíd de Monténero. 

Los austriaeos aseguran, por el contra
rio, que Jmn re^hoeOdo los ataques de los 
italianos en varios paMos, especialniente 
los dirigidos contra Ms platas de Tolm&n 
y Plma. 

Ágtega/n que Jmn¡'tontada un v(Me f¿ 
Este éel desfiladero ,4®; ProcMem. 

De lalueha en Bmsta ij GnUtzia no hay 
noticia, álffuim de. proceáenda moscovita. 

El Cuartel - gemral -ruso gusváa ŝ t-
len€Ío>. 

Bus contrarios dibujan una ofensiva 
que comprende todo el; frente de la Ga-
litma, y que cad-a -ves envuelve y aprieta 
ritíís á los rusos y pone en mayor peligro 
á Lemberg. 

El frente ruso, h-a sido roto uno, ves 
m/js,,y los Ejércitos de Mo,okensen, Idn-
singer, Pflanser y el Archiduque José 
Fenmndjú, prosiguen sus ava^nc-es, apode
rándose de variáis poMa-oiones y algunos 
nñles de prisioneros. 

Los siilrmdrinos prosiguen realizmah 
audaces incursiones en a,guas ingles<>¡, 
distantes de sus bases de aprovisiona-
húento. 

En el nmr de Irlanda h-an hundido á 
uti vapor inglés. 

tiiamiEsgTOiiB 
LOS EUSOS RECHAZAH 

DOS ATAQU|S 

Los G-óbierJáos de Ing la te r ra y de E n s i í 
anuncian la pablicaeión de nuevos doeiuüen-
tos sobre pre tendidas crueldades alemanas. B é 
probable q u ^ igual que antes, tambiéa esfaa^ 
folletos habrán de ser repar t idos en E s p a ñ a 
.p«r millares de ejemplares, con la prodiga» 
l idad de qae t an tas m u g i r á s h a dado la p r o -
pagajida eneu iga . 

A p e ^ r d e semejante campaña, la Bmbá*: 
j a d a Imper ia l , de acucnio con el Goibiera|| 
alemán, a » áeseendeiá á, imi ta r el ejemplo de' 
los adíersar ios . Pero siendo su ánimo opo^' 
nerse á t i ^ p o á cualquier in te rp re tac i fe 
errónea de su conducta, se ve en el caso ;dés 
jdeelarar qae esta absteneión no debe a t r ibni i* 
se á fal ta , n i á q u i e r a á escasez de material ' 
relativo á v io lac ión^ del derecho de gentes' 
y crueldades comstidas po r los aliados. L§í' 

De les Dardanélos no tenemos otras tu»-
vicias que las contenidas en. un comuni
cado inglés, ni nviiy ahundanies ni muy 
precisas. 

Bedúcmise á dos ataques de los turco-
germanos, rechaz<idos. 

No debieron tener mucJia importancia, 
pues uno fué realimdo por «?{• d e s t a c a 
m e n t o . 

SegÚPu c&etdos del Estado Mayor fran
cés, Aletn-anki tiene en el campo de 6a-
talla ocho y medio millones de soldados. 

LOS ALEMANES ROMPEN 
El FRENTE RUSO 

SBKVICIO BADIOTELESEAMOO 

£a cosía ingíosaf 
BomSaré&aéa 

DE m caRTERa 
PERFILES GÜERRÜFOS 

LA LUCHA EN EL AIRE 

sjw|cio^RAMejra¡5;^mco 
POL:*. 17 (8 s.) {RmS}idú eon retraso.) 

•BI jefe del Ahniraíi tazgo alemán comunica 

que ea la noehe. del 15 al 16 d e J u n i o varios 

¡d i r i g ib l e de la Mar ina aiemana cfcetaarón 

nn í-ítóíí!̂  sobre la costa íTorte de Ing la te r ra , 

a r ro jando var ias lK>ittba.s sobre una plaza for-

tiJ3C-<iMÍa, íspéeial«K«tc sobre los altos hornos, 

que fueros parcialmente des t ru idos , por el 

fuego. 

Los dirigibles fcerwi objeto de , nn - vivo 

cañoneo, pa j í ieulamícnte desde ima, ba te r ía 

e<^«!ra, que fué, á su vez atacada y reducida 

al sileücio. 

Los dirigibles .no esperimcaiarosi e l meüor 

daSo. •" 

EL D i ^ i Q S e L E Y EL AV iÓ ' 
N n li;if 

SI ¡rn.l.iÍM 

W',-,'.'' 'a f.ji-estvfi dtsii'Dcció'i <> d^is 

iniifbí)? (¡mlps í-firrcAiábíifti' c i i ; ia¡I ' re irnln en iiric'ips o!>-.t-in"a-', que <'̂  i.-o que 

T> u.-rt!]!-;i ác la r*Ti-P7,íi dí>l Vaíad' ¡•JatMralí/íeite! "iia^M l,>s iTipiiiau-A* ds los 

dirijri- /epp'íliííei- jtara oiV---lurf!' Í ^ . , TiwrcV-ss. E l 

;> f'-. 11"? dos a \ ionp^ que loi a lacsron cerca He Zeppeiin. en eí'oi'to, -v» eiiiil'uüoe adríñrable-

f-'-ij'-íi \ rli- r'>--u'.''laí-, me'it« con jii? mibpí-: de flanco uo oirá cosa 

1"-, !.i;»f,-.-iTe nsjisñfil. ci.yíi?. prí^s+isic^ co~ st-enieja c.i "'a peniíitibra; á-?, Uvr le ó por de-

t i " 'f,>"brc 'io eirrcÍA im t iempo que linn sido '\rÁ-^ a» mtsi iiTOMble. ("ierro q>ií> ei ruido del 

,1 •í>-;iií"a<)u-, I , L-.i-'jp.;,. forwaba líiiric I3P "C>' I iii(i*or podría dH'iuni-iark', pero -c-diiiK <•; aero-

- IV.jsriiK) la Ta-p'Tr-fs á ino^ l r s eorirsía 

•- "'iiihiiiiOí de dí'i-irk'--. ¿ e - «>n l '^mdno- '̂ 'erte-

TilII - el riirifrih'e ¡ní'oricr ül aAÍór,? 

•- 1-0 d i r í á vi^ií'fi. T,;w venia.ia-í que en tñr-

» i-K j <:e lerülc-e- posee el seropíaiio soHve e", 

!' "•"isritilí' «.f.ii ia- v.íruieiÍPt;. 

Hí'o'tt' i n ]»rfyt'niid(» siiciicio en 1» tcr la l ia , 

), i'fdi).-, e'scuf-bari.in imiy atentaBUi;tc. 

Lfi velocidüd de .'os avio».es—ei>r>íinaó 

fJi(-!<'r"!o ft¡ -perite -<-'> muy íisp.'rior á la J e 

¡lis Zeppeliíift*. V^\x}^ hacen, <.-,>riio ináA-inmíx, 

.i> s SO kikVr.e! !•; i' ¡a liO'^a. \ ios ;í^io»es 

piaoii lleva motor ía.Tnbiért. f s t 

i>'-óviiiir-i apMffa el de ja AoronnM qne craza á 

il¡s-,aiici,i. Sóifj liay un jneiüi) de de><-uhrir en 

,|i>r4ie ob'-í-iira á u . dirisñ' i 'c: ó a.iroximarsc 

iiiucho á éi, cu PUNO cañK el M ion nu puede ma- i 

niolíritr, ó vetlo y ¡itaftari'p apTovcoíiaiido los | 

-<\sniijUo5 ri'.i (jne ei Zsppeiin ^e de-^cubre con ¡ 

-u.-;; p7-oypclorí>-. Tea j ris(ed«>, poc.^, cómo el 

probbisa no e'-íá rp^üoilo. y á ¡3 preíT'nta qne 

cI i^Wfr ( iirro Varc/tK! n;,- ha i i c h o al prii i-

eipie. sólo !-e tmc'k" r ' ^ p u r d o r : ¡Scj"ún! Lo 

fpje t-i ei'idpní" -̂ ii. RÍKI" l̂ 1t•'n•l̂ ,•̂  <--i, '-j-ue píi-

El «*Pegethoff" y el <'Vk-£l)ics Uni-
t is", no ha» &ido torpedeados. 

P O L I 17 (8 n.) [Sec-iiido con refrosc?.) 
Ix!S comojiitgídos enetnigos qae dicen qne 

los báreos de guer ra atistro-húngaros Pege-
thaff y Viribug Umti¿ y «n torpedero han sido 
t o r p e d e a d a , s>m tyHnpletameate fafeos, 

I Vapor inglés á piqne. 
LOíTDEBS 17. 

^ . . , ,^\ E l vapor inglés Traffard ha sido echado á 
r i i o mas p^^^^ gj.j gj m a r de I r i anda p o r mi submarino 

alemán. 
La tripulación se ha salvado. 

o—^— 

tJLllJüiJl 
''ú8 ifaíianos fornan 

unas rocas 

E B CAIBO 17, 

Comunicado oficial de lew Dardasieios: 
U n destacamento mandado p o r nu oficial I f***<^ <̂ « la Emba jada Imper ia l obedece í 

alemán atacó m i ^ t r a s t r ind ie ras v fué com- í » ^ ™ a>nviceioii d«_que una p ropaganda 
pletamcnte diezmado, dejando' 50 cadáveres í en±««ada de proposito a los bajos instintos .y 
'iobre el teiTcao i esíHoalo de sensaciones gxoseras del pú-

^ Otro atmiue á las trinciieras que tomamos i 5^^°fi ,':'^'^® ^° f^ f" ^'f^''*»' la mencióa de 
aver sufrió la misma suerte, de jaado 2«0 j í a n t a s t ^ e f crueldades qu« los ajiados inven-; 
¿ u e r t o s abandonados. j t^n, r ea i l t a r a contraproducente, , porque ofra*-:. 

i de el alto nivel etico e mtele<3tsial del pueb j^ 
j—o—— j español, á cuyo fseatido crítico, despierto yj 

Efl El EIEIIIE OE iiSs^í perspicaz no puede eseond/a-sele que con e l 
empleo de semejantes medios se declara.' de 
hecho la impotencia de poder apl icar o t ros 

j más eficaces contra la nación á quien pos? 
[ tales procedimientos se calumnia. 
I La Embajada Imper ia l ba recibido oam»s 
\ rosas pruebas que hacen constar la vendad de 
iesta interpretación, y cree, por eonsigráente, 

no deber ofender los seiitiinientos del pueblo ̂  
español con la comnnicación de los horrore^ 
d e ^ a c i a d a m e n t c cometidos po r los adversad 
rios de Alemania, que están comprobados c i ^ 
a teo lu ta certeza por declaraciones juranJÉaJ 
tiídas de testigc» oculares. 
' Alemania se estima satisfecha de tener á sa 

disposición otra clase de medios p a r a hacer 
comprender á los jjaíses neutra les la jíastie-iat 
de su cansa. , 

Los documentos alemanes sobre las « raé lda-
des y violaciones del derecho por p a r t e de los 
aliados, en unión de las declaraciones qne m á s 
tarde se tomarán á n u c i r o s pris ioneros civiles 
y militares, que ahora se hallan en los países 
enemigos-, formarán el mater ial científico de 
comprobación, q,ue ha de ab r i r los ojos al man
do entero, s indendo, además de base á la ge
neración venidera y á la investigación histó
rica, p a r a faUar en definitiva sobre q u i e n ^ 
han sido los verdaderos culpables. 

P o r todo lo dicho, la Emba jada Imper ia l 

K:ii V. 100. Kl 3\iói/ uia'iiobry .auieho líuís df>-

)•!•;»,', ~( (,¡c\a ¡í iiuu'hí-.iiTiii. (íi;iyor .i'.turB. S 

í ' i ' oup e' diriíriHir- ascie^ide leá'- rápido, c 

->"i-' ,'."niJ8!''lo iTít-i ca;itidad d" bj^ire. o]*«-ra-

c!'. cirries'.ad.i i/,;t' ¡jiicde deíeriiiii.jir ot in;-

í-'i'---, iíi 1 ati ni^fue üt'I ai'.-i'^bk'. íodw ^ e / tjuc 

í-,i ,'.scp'^iór r. püiíjíiuia y, por 'o íirijío. C-H 

l.'isc-, (;-;•; ;•. jc-id.i iH l.-i pre-ió-i exievior, e w 

t'';.'.r¡ ':•',. consiñí'r.'jbie ¡.ardida d'"' liidrópvüii. 

}''•:• Í'.ÍÍ'T.J: ia \ ,:!;ierí¿ii-iíad iV', -ierophii .i 

«> .ij'Ti'ii^ai.iienL'j iue..or que I.t liei dirigiblí". 

1;? '-.ae'-^r. q<í-- si el üviór; l^gra tío viil-u- o-r e' 

mi-rri-^ v<arrt q.ie o] / eppe i i . i . .=ii(io ohviir-c i 

feíbrr c' . !a ijej'enra rtri mcn^lrují aeren, «¡eri 

ai jy di'"ini'. \ ;%! o¡ piíoín del Biiión e^ tües-

dJendo ír>í^ <!irc^iiíi.> ü-

l a i i f id í id 'U. ti);;i\'rie.> • 

Añ Di, h'j.iii'>;,i<(^N'o Jicsir.Mi • •. 

: c-iTiblc-, 

Ki !íil-i/,;nilie-il(l i\^ !ii,.-i,ii;i. 

u o F ü o •.!),i ari'uj.uitf- '/) (/ íi 

iiuliiu. -^upi 'f <ii'-,;ri;'j>t. •̂ 'o 

pcnMiTiíJi. l'iirijuc "ü^ (|\u' ie. 

e t iVcl.i de i^o- ^ii'oyr<-ii t.-- eii 'o'-ah--; c iTados 

('-•jianid-.,'. V II,v lu ''wY/.j i'\-p;i-)!-iv-a de 

"ii.- '̂ M-»-,̂  .-i; ecli;ir por lierra h¡- pa t eb - s t rae 

.ipnrejaflo e! hi'Mli'iiie i*.t df iü,-, CÍÜ-IÍ.-. 

K üorii'j ; in : grasi 

.-ÍVJÍÍ:, ¡G^ efectos 

•.• jí;i~';?. ' ¡ serán 

VU-' f5i;.ties y 

•-. -i '-(.:^ p ro -
• (; í'c ,i>ni gran 

• ^> ( 1 cosas y 

• f ,1 1 u- ' i i ía q a e 

EÍÍElIMtmBEEiHtiGffl 

LOS GALOS DOMINAN 
LAS LLANURAS DE LA PECHT 

(• f̂ fii.̂  [Air i.'iii' h.i ' lH ;di ')ra h 

("U~;i ' iUi 'ji';i ,(l"^ (biMij-, 'u) l uu ra ' i <'̂ (j-

i-i;,'ibles, 

^ i 1 1 b'injiale jo i -

<j,oi, moder-
jrí-in!i>.- fntrrr/'rn-^ ilrt alrf ~P ]\n innieado, se 

aigimos fsoR- i -'a frniaijo nacía m.-is. yomo <l\í•T^ 'os osgrimi-

! dore.-. ~!i a.-(k- c-ludio'- p r o \ i j s e-uiu ju.stiflca-

a'uallcros? í \ o lie coücuudo I diVijoo.*. iod;i V6? (¡ne la »ticíicia de nii bom-

l);3v<ieo ;{éri.o c-tigo uít ci.»;u>vjin^ip,uo itl detalle 

de ',-i i'.i)-ia Hiindü y " r a yr<-i-'>-\'-" r.-.iteináíiea 

C-' \iX ir><í iií'M n;, s ¡'.¡w /̂Uñm ieiTe-«ov. Alueho 

íiiás abí^ra ^',;» Vi* (-«pe-a" c «-ímígofe ;r„Ti temi-

bl«i eaij'o ,=-. íTiT. is ar'iL'üpJa % !u-« veloces 

aeropis ra^ . <";X"líin<J V^.J-iíMS 

fch>. k i y I iAe^r.a pr'rb.ioilíd.ides de (i¡'\o. el ili-I cío, pni'<].;c cu i,,- ;no!in'lin,ía d-

rifiíbie ,í-iicuiT'ba. 

-<; Ku tonee."- ¡...—i:, ít riimíTicn 

- , ¡>c>;iru 'f 

tndavía! Durbn io que h-nUienññ, iXtó fal ta io 

principsi, y CÜ Í>!Í« qu« «J ftc:-oti'a;-ci r,o pnetie 

«Tfprínídfír «i at„i»ii!B eorn g«r)tntfas (ie é.xif* 

ti no ctetathre &• 60 <srífiinig« ecn ia debida WÍOP-

{uiiidad. Y sslo iilür.:«. «ju* en píi"i*n íBa ¡.o 

« évLviii. de Roc66 icwaS^ tsÁ issscsibie, so-

P i m s 17. 
P a r t e oficial de las qninee: 

E Q los Vosgos nuestros pr<^resos dnraní** 
ei día, de ayer nos han hecho dueños de la 
línea de a l turas qne dominan las l lanuras de 
La Feeht . 

A l Nor te de Steiuabruek y al Su r de Met-
zeral hero.os ganado te r reno entre dos r ama-
íes de la al ta Fecht y soibre las a l turas que 
separan el valle de la Feehfc d-el de La Lanch. 

Nada que añadi r reapscto al resto del fren
te desde el coaiunicado: de anoche, v 

Los ingleses se repliegan 
al Norte de La Bassée. 

POLA 17 (S n.) (Beeíhwíxt éon retraso.) 

iComaniea el Gran Cuartel general alemán, 
que las t r incheras perdidas por los alemanes 
anteayer, al Nor te de los estanques de Bel]«-
garde, han sido recuperadas en s a mayor 
par te . 

Los aliados continuarou ayer con ms m-
tentos de ava-üce. , . • . „ , . . . 

Al Nor te del Canal de L a B a ^ é e se vieron 
los ingleses obligados á ret irarse, pci-seguidos 
por l<5s regimientos we.%tfaiianos. 

Tampoco tuvo éxito el ataque de los f ran
ceses al molino de Sout-Wsnt, en donde hicieron 
los alemacee einto (yí5«iaieB r 300 scidades ]^ú-
sioneros- ^ • . . 

SBEVraOJIEIíEGniJTCO 

EOMA 17, 
Pa r t e oficial: 
E n toda la longitud ¿e l f rente nuestras 

t ropas han tenido victoriosos encuentros con 
el enemigo, habiendo sido teatro de estas ope
raciones Zngiiatoria y Bre t toni«) « i el valle 
del Adige , los desfiladeros fie E e n d a r a y Mon
te-piano en Cadera , las CTrstas de Palpieoolo 
á Pa lg randc en la roca de Cara ia , donde el 
enemigo desde hace •varios días coa<»ntrá!ja 
SLK fuerzas y arreciaba sus ataques, y algu
nos lugares cu ia línea del Isoozó, en los que 
nuestros soldados se ocupan en asegurar los 
éxitos logr;idos. 

De impor tancia cap i t a l es la oj)€raeióa rea
lizada po r nuest ro Ejérc i to e n , l a región de 
Monéenero, donde, con nji vigoroso ataque, 
¡wctarao, consegnÍBioe desalojar al enenágo 
de las rocas en qne se apoyaba al Nor te de la 
e m a pr inc ipal . 

Se ba comprobado que has ta ahora , y en él 
; c a i ^ de esta, acción, hemcs hecho 415 pris io
neros, contándose erttre ellos 14 oSeiales. 

S ^ y i C I O nJl>IOTSLEGaAJTCO 

Italianos y Enontenegrinos i 
rechazados. 

Poi J . 17 (8 n.) (Recibido eon retraso.) ' 

Frente italtafic. 

Los i tal ianos in ten ta ron avanzar en, el f ren
te del t ronzó . 

E n la f rontera de Cariní ia y del Tirol no 
lia habido acontecimientos impor tantes . 

Al Su r de Aa tova t una de nuestras pa t rn -
llas rechazó un a taque de unos 20tí montene-_ 
grinos d ^ p u é s de corto combate. 

P o r lo demás, la si tuación es omao l a de 
ayer, sin variación, 

, Los italianos pidieron 
un armisticio. 

POL A 17 (8 a.) (Beeibido con retraso.) 
Los nueve» intentos de los i tal ianos de 

acercarse á nuestras posiciones de Tolmein y 
P lava no han tenido éxito, , 

Ayer hubo t ranqui l idad en la mayor par to 
de los sectores del Isoazo. 

U n par lamentar io i tal iano t ra jo una peti
ción pidiendo armisticio p a r a en te r ra r los 
muertos , la que no fué concedida p o r razones 
militares. 

EfflL la f rontera de Corintia el Landeturm 
se apoderó ¿e nn pequeño valle al Es te del 
desfiladero de Plocken, y rechazaron t res con
t raa taques del enemigo. 

E n la frontera, del Tirol sostuvo el enemigo 
SE íue,%o inúti l contra nues t ras posiciones. 

E n un punto de la f rontera rechazamos un 
ataque de una compañía i ta l iana sin pérdidas 
p a r a nosotros, é hicimos 58 prisioneros. 

Se ha averiguado que en los combates del 
d ía 12 cerca de P lava el enemigo dejó delante 
de nuestras posiciones más de mil muertes, y 
mutíhos heridos. 

P o r la tardo rechazaron nuestras t ropas 
nuevos ataques. 

Lo qne dice el Cardenal Mercfer. 
EOMA 17., 

11 Corriere d'Itália publica un extracto de 
la úl t ima car ta del Cardenal Mercier, que 
contiene u n a enérgica protes ta contra los ru 
mores que aíribuyeii á los Pontífices P í o X y 
B«nedieto X V . haber favorecido al enemigo. 

E l Cardenal cáEflea de calum].iiosos tales 
dichos, haciendo constar que ambos Pont í 
fices hicieron cuanto pudieron en beneficio 
die Bélgica. • 

POL A 17 (8 n.) (Recibido coa retraso.) 
Comunicado oficial: 
Las t ropas austro-alemanas en la baja Ga-

litzia atacaron el nuevo frente ruso al Este 
y al Sudeste de JarosI-a,w, siendo roto después 
de uri tenaz combate y el enemigo obligado á 
retroceder con grandes pérdidas. 

E s t a noche también ban emprendido los r u 
sos su i-etirada al Sudeste de Moseiska. 

A vor hieimos 16,000 prisioneros, 
Slismtras tan to continúan los combates ai 

Sur del Dniéster. 
Cérea de Derzow, al Su r de Nikolajow re

chazaron, nnestras t ropas ; sangrientamente ' 
cuatro ataquen ¿e l enemigo, ret irándose éste 
en desorden. 

Las batallas al Noroeste de Zurawno oon-
t inúan, y las t ropas aastro-alemanas avan
zaron contra. Zydozow y se apoderaron ayer, 
dteípiíés de teuaa cómbale, de Boguzno. 
; "Jámbica a l N'orte da Laamea eojilinúa 
vietoriosameijtc el ataque, 

Hemcs hecho muchos pri,5Íünero.s, cuya 
cifra aúa jio se puede precisar. 

A i Nort,e de Zaleszozy-, después de las cmce 
de la noche, nos a tacaron los "rusos sobre un 
frente de t res kilómetros!, fracasaado este 
avance ea masas bajo nuestro fuego. 

Los aleaaanes ocrapan 
Dacjberow y Labaczoiw. 

POIÍA 17 (8 n.) (Eecibido con retraso.) 
Teatro oriental ele'la ffuerra. 
Apar to de-var ios a t a q u e de los rusos, que 

fueron rechazados, no hay .nada nuevo qne 
señalar. 

Teatro Sudeste áe operaciones. 

pcrs is ' i rá en lo folurcí, liniitándose á haeet 
C'jastcr sencilíamcnto los hechos concretos, si 
lo juzga opor tuno, en determinados casos, ó á 
rechazar, con brevedad, las acusaciones de loS 
adversarios, dcjanffc sin contestación sus r é p l i . 
cas y ment ís ; tq,do con el fin de ahor ra r al 
imbÜco enojosas, polémicas. 

Sin embarg<^ todos los interesados poAián 
examinar en 1 ^ oficinas de la Emba jada Im-* 
p e r i a l l o s doéumentos }>robatorios, cuya publi-. 
eación, al solo objeto de excitar la opinión es
pañola ooffltra los enemigos de Alemania, d^« 
deftámos, por Io,3 motivos indieadcs. 

E n t r e : esos documentos figuran los que 
ponen de .ffiaiiiíiesto el procedimiento eníplea-
dó |>or t ropas francesas y fraí ico-t iradoies; d 
voluminoso mater ial de in.vest,igaciones sobrí 

Pr i i s ia oriental, y muchas pruebas en contra< 
l i o / s o b r e la campaña enimaniadora de ioí 

>3. 

ÍLa ofensiva de los aÍKtro-aiemaaes obligó ! ei caso Loewu; la eonduí ta de los rusos m 
á los rusos á abandonar sus posiciones a l 
Norte de Sieniaw». 

Las t ropas al mando del general Maiskensen 
persiguieron, «acarnizadaménte al enemig-o, 
cbligáiídole á rapleg-airse sobre Tamogrod , 
siendo ocupadlas Dacheroví y- Lubacüow. 

L a región Su r de Smol ia~Kaufer ha s ido 
l impiada de enemigos. 

H a quedado quebrantada l a resistencia de 
los i-usos en Niemii-ow. 

Los alemanes pasaron l a carre tera de Nie-
mirow á Jaworow, obügando á los rosos á 
replegarse hacia el Wereszyou. 

No ha cambiado la situación al Sudc-ste de 
•los pan.tanos del D i i i ^ t e r . 

El AreMdsiqee José Fernaad® y 
von BSackensen, avanzan. 
Poiíá 17 (8 n.) {Eecibido con retraso.) 

Oficial: 
P o r el a taque de los Ejérci tos austro-ale

manes se están desarrollando en todo el frente 
grandes combates. 

SSKWSOIO 

Oclto rallteass y medí© 
de aleHsaaes.ea pie de %mestsi^ 

.PsiHB m . 
Como consecucBcia de los cálculos héolits 

p o r el Es tado Maj'or francés, Aleíaania tie* 
ne á estas horas en p i e de gue r ra 8,500ÍOOO 
hombres. • 

De Marrisec©g, 
A M E C I B A S K " . 

Desde Casablaiica llegan noticias á Gibral» 
t a r , según las cuales las autoridades frao;^ 

Las t ropas del Ejérci to del Archiduque José '• cesas de Marrakesh han descubierto ¡m dielw 
Fe rnando avanzaron después de ocapa r Sie-
niawas, por la orilla izquierda del Saa , ea 
dirección al Nor te y Nordeste de Lodz. 

A y e r hicimos g r a n número de pris ione
ros. 

E o medio de tenaces combates, avanzan los 
Ejércitos de Mackensen por los dos lados de 
Cracovia y sobre Clesayek. 

E n el al to D n i ^ t e r los rusos defienden las 
cabezas de los puentes de Mikolajow, Zidak-
zo-w y Haliez contra el avance de las t r opas 
del general Pinsinger, mientras que más arr i 
ba del río las tremías de Pflanzer están en 
Balt iu Vorinaniovr y Czerneleca y Zales'-soiy-
kise sc«tiene cont ra todos los ataques rusos. 

Ot ra pa r t e de este Ejérc i to ha rechazado 
las t ropas rusas entre el Dniéster y el P ru th . 
E l número de prisioneros hechos en los com
bates de Oalitzia se ha elevado en unos ¡miles 
más , 

L l OBISEA DE MOS ALEMANES 
SSBVlCrO TKiEGBAraOT , 

S A N SEBASTIAJT 17. . 

-En el Qobie íao-c iv i l se ha abierto un ex
pediente p a r a aclarar un suceso ext raño . en 
que han intervenido tr«> marineros alemanes 
detenidos en Hendaya . 

.Parece, sor qne dichos marineros, , que ve
nían eii el mixto de Gijóu, no bajaron, como 
pensaban hacerlo, en la estación de San Se
bast ián, sino que bien p o r i r dormidos, bien 
I>or la desventurada broma de algún compa
ñero de via,je, l l egaron 'has ta Hendaya . 

Otra vereióa es la de que e n Tortosa sabio 
al-; vagón un desconocido, que entabló convér-
saieión sobre la guer ra eurof)ea, con la qae 
entretuvo á los marinos a l e m a n a . ; 

Estos , al descender del t ren en HendayEi, 
pretendieron dirigirse al Consulado de su país , 
pero , con gran sorpresa suya, unos gendarmes 
los detuvieron y condujeron á la Ccanisaría, 
de donde . poco .después salían p a r a Bayona . 

punto , en Mequinez y en. otros sitios, rastros 
de lo que suponen complots organi jados pol 
¡elementos ak iaanes , en los que se liallaa 
comprendidos algunos criados qae antes dC 
estallar la guer ra estuvieron al servicio de» 
miembros de la colonia a t e n a n a . 

Dichas autor idades extreman su p r e c a u c i # 
en vista de ello. 

El Rey de Grecia. 
ATBilíAS -.11. -

É l p a r t e facultativo de esta mañana dice 
que el E e y pasó t ranqui lo la noche, con-una 
t empera tu ra de 36,7 grados, 102 pulsaeJon<a 
y . 2 0 r e sp i r ac ión^ . 

Aeroplanos gigaistes iasgleses» • 
P A E I S 17. 

De l a n d r e s telegrafía.a. á los periódicos de 
esta capital , que el Gobierno inglés está cons
t ruyendo aeroplanos gigantes, análogos á \m 
del Ejérc i to ruso. ' 

Dice.n también los tolegraiu.íis, que el secre
tario de Es tado del .Múiisterio de la Guerra 
h a ' dado conocimiento de esta clase de cóhs-' 
tracciones en la sesión de la Cámara de lo« 
Comunes celebrada ayer. . - ,, 

Del Ministerio de £sta#® 
,"'" -brltáisie» 

LosDBK W . 
"EiTSaaa-d of Trade hace la declaración g|. 

gu íen te : 

" N o obstante la campaña - llevada á « ^ 
p-or los submarinos alemanes, el eomercio de 
tíltraanar en la Gran Bre taña sigue anmen-
tMido. 

• E l valor á que asáenden las importacio«. 
n ^ :ea . el Reino Unido en . e l mes .de Maj-a 
próximo pasado fué • de , 71.645;000 libras, s -
f ras que eseedea á las arrojadas en igusl 
mes do años anteriores en 10 millones da 
Hbras. 

Las exportaciones llegaron á 3,3.619,000 l i 
bras , mostrando un auinento sucesivo durante 
^ e « m i t o mes. . , 
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Si pe eompaeaa las cifras con'espon«fiente8 
i import«tciode8 con la*, ile i^ual feclia ea el 
año anterior, &e veiá que U «te t r ico aujnonté 
€» 1 y 1/4 jiidlóii do to i iekdas y la de arrog 

i * importat-ióü df w a o y caip se triplicó, 
Kl algodón, k a n , - ^ l a ;5 (ucros también 

han aumeiitado ^randdTieiik-, y evtie lus o i -
ÍSPUIDC ya fabrieadys C'irF¡y»pond<3 prmcipa i -
Eitúltí fl aameiito á, lo-, de rn'ore y >lerranllí^^-
tafc p a r a HiaquÍ!iari<-> " 

El Parlamesít® griego. 
A i b X . s 17. 

Los periódíeoB f}ue apoyau la polí i i ía de Tu-
Hizelofe ijideii eo j msistoTicia ia p tÓM^a aper-
tn ra de ¡<is Cámdra.s. 

DessraiBlleKdo imformacioaes 
francés asc < 

Poi t i 17 (8 n ) {Kectbiái, LOV /•ehaso.) 
F o eí5 cierta, la notiCia dada por I0-5 t^eiitios 

ofleíales franceses d° que á Jâ ^ unce de k UQ-
«he del 16 de Juu io fnera borLcbarleada la Ca-

' t edra l do Beitas, eou grariadafe inueuJianas 
E l luego de Us» alerüsne» j ué toiiecutrado 

sobre los íudrteltís del s)iAf ae la eiudad j 
f siAxtí los fuertcE del tn ín i jn lo Korte . desdo 
* I0& tjne se hacía Violento íac^v» < uutre las po-
f íiciones al<?inanif¡. 

La embajadora alemm^i 
«ísa España, cüniiecorada. 

PoiA 37 (8 II.) (Rícihídn con ntiaso.) 
E l Emperador ba comedido á la piubajado 

18 en Madnd , la Princesa Ratibor. la eoadc-
eoraeióa do pr imera claw de la Cruz Roja , en 
iecono&i.inií)nTo de sus, servicio^ p a r a la miwjia. 

Créiiit®^ sisplemeatarios 
y extraordiHarlos. 

P A E I S 17, 

B í Senado ba aprobado p o t nnanimidad el 
proyecto de eróditos suplementarios y extra
ordinarios de los Ministerios de Guerra y Ma-
r i aa , ' ' . ' ' 

Mota á Isaglaterra» 
-De Wáshingtoíi eoBiuair;aii á The Tirites 

qxie ha sido ofieialmeníe eoiífinaado el r a -
-.; Bior de que los Esta.dos Unidos preparan 
i j e t r » nota de protest» contra ' ' l as arbi t ra-
••'f ñ a s prácticas del bloqneo iíiglés". 

Igaórase si tal protesta será remit ida en 
fecha, p róx ima; pero lo más probable es que 

- ('Sea redaeta-da después de recibida 1-a res-
1 puesta aleiKana á la últ ima nota. 

f'l E n el ínterin, las autoridades britániea-s 
prestan al asniíto la más sostenida ateaeión. 

Los víveres ea Alereíaiala. 
El neopresideníe de la Comisión de Presu-

,- puestos de la-Cámara de Diputados de Prusia 
.., •ha dt-clarado que la cuestión, de alimentos está 

coinplistamente solucionada, y que Alemania 
r--:, Uisgará á la época de la próxima cosecha 
. ha.Eta con. grandes reservas; la última in-

íYestígac-ión oficial, sobre l as . existencias dé 
• ' ba r ina ha dado por resultado que hay un 
., . 'sobranie de siete rráilones de metros cúbicos, 
j- i 'Igaal sitttacióa favoralile presenta la ©stadísti-
; "'ea sobre existenc-ia» fio patatas . 

• La' proposicléa Dalblea; 
"; , e s 1&. Cámara fraiscesa» 

P A B I S 17. 

H a continuado en la Cámara- la discusión 
• ái; la propoí5isió;.i Balbiez, á la cisal, durante 
• la, seáióii dej j n w e » anfeírior, el -ministro de 

Ja-, Q-ueja-a, habií-a. h«eih> varias o-bjeeiopes. ' 
.' -,,-• Monsleur Dalbiez. al intervenir b.oy, ha de-
•- -élara'áo-QUc -retiraría--sa proposición: .si com

prendiera qne p-aede |>erjudicar 6 niermar las 
' f aerzas morales y aiateriales del pa í s ; pero que 

' «¡stá. pérsaadido que de la colaboración de todos 
- ' sa ldrá la ley perfec 's ineste apreeiabíe, oonsi-
- -tg-tiiendo un resultado superior á todos los de-

icretos y circulares cuya ainítipÜeidad provoca 
• Ja confusión. 

En vista de las manifesta-ciones hechas por 
varios oradores, y espéciatoent-e por el presi
dente d» la Comisión del Ejército, -g'eneral Pe -
doya, so aplazó la sesión basta el próximo 
jueves, pa ra t r a t a r de la proposición Dal-

• 'bies. 

PROCLAMA DEL KMSER 

MANÍFESTAGIÓN 
DE GRATITUD 

A L E E P f í D O R 

nes y por algunas ealíes de la poblaiCión. Lúe- , M í S . A N D O 
go ^.isitó la botica Real, que contitíne var ias 
rnnoMdad* j . 

E n la ' ole»ista 03ó JIitA S \ . , y después 
íué á Caballerizas, cu jas df pendencias todas 
recorrió. 

En te rada dt nic ^. M. el Ee i \ en í a de Ma-
diid, aeompañddo d t ' Fi íut i i ) ' ' At V-tn^ias v 
de la Princesa Beatriz, acndió i esj e ra r á 'o-, 
auaiaio» MUjerc;, en la puer ta de Pabi t io , 
donde ' e le reunió I)oñp Yicton,! . 

Ant"s oue el aiitumó.il d^l Rc^ . Heaó ei 
que conduela á los Infant i tos . Todos los c c n r -
sionistjo hiciíTO i L1 tí-, 'P'*^O •=-in lu, menor no
vedad. 

P(U la ÍSíue. t'l Kt'-i. '^ Reina •<• o P n u e e -

ÍMPRESIONES DEL DÍA I es la neutralidad, este aguato podía o t i s ina r I También hâ yr quien sufrague los gastos Ae 
' inindentes, dada la piohibición de t r a t a r de , in4teiial , y la pcr&ond que m «.nos an t eno -

0E LA POLÍTICA Y PE LA VIDA 

íia 

p ip . 
Lute 

coche. 

de H&lm Sfiíji, d i e n n m la^co Pv'>'̂ eo 

biiofe de u(-j Re\«,s rtin'oa un pa-eo Í 

E X C U R S I Ó N ^ ' S m C O L A 

A WALLABOLIS 

E " el último r ú m u o de ^^a L on Agnuta 
hemos l'i'do u'ia amplia inf')»inac!Ói d" la c 
cnftioí í,,,ríco''i a ^ aiLid"iid («rga i?aJa pot 
'.t i ' \ -derauó >^,r, i i i d, C'psi.lU la \ i"ja. 
t t aeueidü uní ia AboL'aciói de 
de E-^piíñH. 

La etí'Uíxióii t ) t í m'i\ n iba i tü 
' "c Msitas di i í into ella á la (J-I; 
I i \:ná-3 lincas agi^colais. 

1 

1.^, ».ii i n d o - , 
n a i i h ' i a i V 1 

£ i t e t j e z a 
tdnfii:>so T 
de l o Lty I 

( ó ' , ili i <K 

' a ' i tada u l u m i y c 
en*" iBiabta ^ftit-dio 

Ifi-, e^i 'añok 1 qc • 
11. <ij í . a r a 

I PgncajTi'i"» 1 1 
ü i í f a r L 

idL- t r a P t 

re-5 ir>,iini^ 
a l a . 

j 1 nn subs-
dt-M d l A C t j r 

laba^an má= 
de la í f 

REUNIÓN DE LA DIRECTIVA 

§ooiaoiOB 
?@ la- mnsa. 

-o-

Nnnca dudamos di gv ¡a guerra tío 
pod-a st, ft toaiuiíto de hnoí^mos pcr-
sonali.-,, ü' aiKí(iotas culorisias, dr cJ'un-
^ús j trei-ís dr los p e l u d a s 

6í a t so í,v xdvjcs', lfjo<< d< con^ti-
i'ií'»- í í honor de la desolación mas asom-
hio-^n qiio ha azotado al inundo, reiidta 
lia J'asla rtyorijad/t . 

;Ah.', y a In ép ica bkrtbprv lu iumnioi, 
po) ¡nuil gcvtil mascara de la re^i-d'tyl; 
imbv',urii, no varqvc diga ¡al&iaudei, 
suio po,,[ue •ióli) a medios cmda la vcr-
díifi Qi,, fi, tiK ¡ihr aos vtCi,... 

Pareciónos muy natvral <nie la c nsu-
/*a, i/ aun Int, pmo'bcos el ''uijv, m latí 
poi€VÍ,ts coniendieiifet, proi vrasen mati' 
inH'i el ispíntti )j la moiaí ekl pueblo .. 
mas no ,iu. ¡utnos amno qui aecrioinn (n 
sJ f^nuno ip'< (p razón dt lograrlo w-
gvan . 

Lo qdc prui-bu ójttwiMddo, nu p> ueha 
nüdei. 1 h),-, ooyiuinnn^hií, OU(MI<'> hnii'o-
t'i ^U'mgU<iei,, if lu hitrútvra l>c''oic*i d' 
•-•'s dtrinoi, y itvnlaí, . piiifhan dniia-

trui'o"H t/Ht hi eonflanaoioh < •, MÍ» 
l(')to, i¡ q.i, trcpi-í <!i s, inglebos y rusos 
JiO), ei iieido (cti liona ¿t glortosísinM-
•fílente, de forma qi'< »/« no ehhe qmdar 
up q^iiii-f",(j 'I' II.í ajstto h'hijoru, ni en 
Bélgica, ni en Francia^ ni en Rusia... 
¡ni en Alenumia, ni en Anstria-Hungrí-a'! 

La reaccián que acostmnba á subseguir 

i á la confiansa, momentemea que tal sistemé 
i engendreí, suele ser terrible, y archipeli-

grosisima. • 
Los franceses dehian saberlo, porque la 

la guerra del 7 0 . . . 

Bajo la presidencia de D . Miguel Moya lia 
celebrado sesión ordinaria la J u n t a directiva 
dt: la Asociación do la Prensa . 

El Sr. Moya dio cuenta de una petición 
formulada po r la viuda del dramaturgo don 
Marcos Zapa ta soli-oitarido recursos p a r a que 
la fuese realizada una operación quirúrgica. 

Asimismo dio cuenta de la generosa con
ducta del director del Sanatorio del Rosario, 
doctor Ceri.'era, quien, respondiendo á reque
rimientos del Sr. Moya, admitió ea plaza gra
tu i ta á la señora viuda de Zapa ta , ofrecién
dose á operar la por sí misino. 

Aoordóse po r unanimidaid consignar eu acta, 
na voto de gracias al doctor Cervera. 

l íA ÍSFOKMAOION T A U B I S A 

I'úsosé á 'discusión. un-a proposición dirigida 
al presidente de la Asoeiación de la Prensa 
por D. ÜbaHo <le Aspiazu. 

En la proposición, que autorizan numerosas 
firmas, se propone la feduecióíi del espacio 
que en 1-os periódicos se concede á la reseña 
de las corridas de toros. 

La moción se halla ea estudio. 

lOEJi'SO »E- PEBIODISTAS 

S e nombró la Coiñisión del Censo de pe
riodistas, que quedó formaáa po r los señores 
siguientes: 

Jard ie l , G-abás y Hernández Mir, p o r la 
Comisión de investigación y consul ta; García 
Mora, por la informad4n de Palac io ; Redon
do, do la Presidencia del Consejo; Bonet, 
Gobernación; Marbán , t r ibuna del Congreso; 
D. Daniel lÁpes , pasillos del Congreso; Be-
Tueta, t r ibuna del Senado ; Febrer , pasil los; 
Rosón, Centro de repSrters; Barberán , Di
rección-dé Segur idad; Cerezo, Ayuntamien to ; 
Bermúdez (D. Edua rdo ) , Diputacióia; Díaz de 
los Arcos, Teléfonos; ManchancíKes, Telégra
fos ; Tercero, Tidbünales; Oria, Guer ra y Ma
rina; Muro, Instrucción y Fomento, y Yc-
larde. Es tado y Gracia y, Justicia, 

" F I E S T A S D® PE.IMAVBR.A 

Se dio cuenta de una moción del Sr . Oria 
p a r a 

experimentaron en 
Mas está visto que -. 

El libro de la experiencia 
A nadie le enseña n á ; 
Tiene al final la sentencia, 
Y... nadie llega al final.. 

Y sucede que... prineipia la reacción; 
en Francia é Inglaterra íri menos. ¿De-
•inostraciónf Los artículos pesimistas de 
'periódicos franceses- é ingleses, que he
mos copiado otro día, y las 'censuras que 

otros también imploramos q-ie. ^i nos lle
ga el turno, nuestros camniauas nos aho-
r<'xn el ,nsoporlaoíe suplicio. Ftro nadie, 
di<tpara conha 'o"? svyos, por erce<¡o de 
(•i, rupiilos. hso no impide qne las balas 
misei-iíO)diosas pongan término á los que 
no dan semdcs de 1 nrar t,n caso dé que 
pudicia rti(igustli's al aniiiaro de la 
noche."' 

Seguramente, la reacción plena no va á 
tar'i^ir, s? lo'^ tTOoie'nits v escruoies alia-
clos no cambian de tairiia, o «¡i sus gené-
fales no alcanzan mejor jortinui... 

¿fíecuerdan ¿os lectores la prnpomción 
ael mputeido M. Delbie¿. "'Todo d -rumn-
ao á las trinjiiin^'" 

¿Rii larel-an las canipañcn d<l binador 
M. Charleí JIumbeit, según /«'. cuales, 
lo que urge es fabricar e^ñonts y todo 
hnay de armas y proijctdi^s. y, po<- tan-
io, no comfn' sacar /o* obreros de las 
fábricas mihiares para que luchf n en la 
línea de ftuqo? 

I Ferfcclanunti! P»e- , ahora rtsuUa que 
hay vn término medin. qu< consiste, se-
qñn L e ^ l a t m , en "acar denlas otxcinas á 
la flota de "notanoü, dtrectorts arJstioos 
de trarro^, p". fi nii^^os é hijjs at fami-

I ha, que ocupan los puestos de los verda
deros operarios é inge.nieros, dispersos 
por una movilización más cvAi-ntitaiií>á 
que cualitativa,", 

Poreiue salintos, M. Berangar (sena
dor) lo asegura, coincidiendo can M. Mi-
llerand, epie "fiay franceses lo sv-fideyíte-
mente malvados para preferir la deten
tación de un oficio que no es el suyo, al 
noble honor de cumplir su deber en el 
frente"... 

¡Va sonando, deciéidamente, la hora 
de las verdades! 

cpte asunto, \ dt abi la suspensión. 

T i r o de Tii'hétn. 

E n las p r n bas efectuadas on ol TITO I1 
Pichón, ha ganado el preauo de 5.000 ¡JI.-^> 
tas \ medalla de la Asnciax i6n de ( u7a,dints, 
el Mdrquéb de la J agana, t itro ¿O t i ia^o-
re? 

DejJortibíaí. inJiabiJitados. 

Se ha leunido e] t omite d i rec tno dt la 1 Í -
deracióu Catalana de Clubs de foot-huíl, p a i a 
determinar las responsabilidades en. \ j r tud de 
los sucesos ocurridos el domingo en t re el E s 
paña y el Español , 

Se acordó inhabili tar perpetuamente al j u 
gador Cruella, que fvió quien agredió al re
feree Sr. Matl, por ser reincidente en esta mis
ma temporada. -

Inhabi l i tar durante dos años al jugador 
Sr. Baró . 

El iminar del concurso " C o p a de Barce lona" 
al Club España , reservándose la imposición 
d«l castigo pa ra cuando se baya,n depurado 
retíponsabilidaides. 

Agresión á iiii eateílii'ático. 

ü n estudiante que había sido declarado sus
penso en una asignatura, presentóse hoy en el 
domicilio de su eatodrá-tico, y después de in
creparle le dio alg-unos golpes. 

La Policía detuvo al agresor y le puso á 
disposición del Juzgado de guardia. 

B a t i d a de l a Pol ic ía . 

Es t a madrugada la. Policía, ha hecho nna 
batida de la gente maleante ea 
Montjuich. 

Hubo tiroteo, resultando herido un sujeto, 
conocido por ladrón, de un balazo en la pierna. 

Concurso hípico. 
E l PoloJückey Club, de Barceíona, ba apla

zado la aper tura del concurso de este año, por 
un día. 

La prueba tic inauguración, en vez de cele
brarse el sábado, se efectuará, el domingo. 

i res dió libros ¡ mahífuia-,, h», dará t n el 
¿jioximo A lot «antiguos aluainus que hayan 

I <i¡,fiutadu Lí.te benoíitiO y -.icr.ri raereci^ndo-
1<. S i lo íd l ta io iiwe^ano [ ira fl alquiler 
de Ict casa \ picmios á lota i i a t \ o s «ilumnos. , 

l o s qa( ilt-ean ijut tn \<i-. cstuclas se d é ' 
I \ c r i a d e r a tdaca í ion i i i i í ia JIJ, (oii tvibajan á. 
1 (stfl obia de íorurici ín de cdLi>.idoTes c n s -
1 tiann-,, icqui sien > tu damejito neceisario p a r a 
I '¡lUt, aqütUa p i c.^ n ili'T •> ¡ 

Sí icci ' i tu donfi' 'npj en as Aamini^traeio- | 
I nes do E L .DEBATB, lil tíigío 'Futuro y T¡1 \ 

Universo. ' ' ' j 
I 

DE LA GUERIA 

orai 
En todo e! frente de Francia 

se lucha con violencia 
P A B I S 17. 

-Luis Bonafoux se hace cargo de la co
mezón ds suspicacias y del furor por in
juriarse mutuamente, negándose unos á 
otros, aun la posibilidad de proc-e-^ier hon-
reidaine-nte, por convic-dón y no por el 

dirigen mutuamente los dos aliados cíe «'̂ ^ metal, que ha mt-rada álos periódicos 

ambas riberas del carml de la- Mancha. 
Además, Hervé se ka propuesto hablar 

claro, y algunos convedescientes se expre
san por este estilo: 

"—3ÍÍ-S impresiones sólo se .exU&nden al 
espacio que puede divisarse descU mis 
trinekeras; pero aseguro qus, si en- tod-o 
el frente -suced-e igual, l a g u e r r a se e te r 
n i z a r á s i n q u e l a s v e n t a j a s s e a n a p r e c i a -
b les (ie u n a ú o t r a p a r t e , m i e n t r a s 110 se 
c a m b i e d e p r o c e d i m i e n t o . ' ' 

"Como en un sornirado se ve. caer la 
mies, C2Í ca&n las filas d-e hombres-, sega-

•aas por los proyectiles."—^- • 

años sucesivos de sobre organización 
fiestas de primavera. 

La moción mereció grandes elogios, acor
dándose que sea estudiada oportunainente. 

I<A CX>R.BII>A D E I Í A P R - Í J H S A 

P o r último, t ra tóse de la c o m í a de la Pren* 
sa, que está pendiente de liquidación. 

Acordóse res t r ingir ea lo posible los gastos, 
onc st,ii enormes, recordándose que el señor 
Mtiya se opuso, cuando hace veinte años se 
] augi ' raron las eonid'as á beneficio de la 
Prensa , á aceptar los ofrecimient-os gratui tos 

U k ^ a laderos y de diestros, 
l i ab i tan tes en lejana= n e n a s , se produjo I Pero á pa r t i r de aquella época la Prensa ha 
e n raillares ác corazones de «s ta sub l ime I coumbuldo grandemente al fomento de las 
Boclto-, lo nusmo *i jo-tones ave en an_ ' ctriidctf, de toros, á pesar {ie lo euftl no es 
cíanos , «fl hombres ane pn muje res , anima_ I ,,biet > de aquellas c0nsidera-eieue,5 á que tiene 
dos poi noble oaowia^mo, <̂ ! deseo de a y a j fi^jj-^eho por este enorme, excesivo y constante 

t i - ior díndose-el ca!=ri de que en las corrida;; 

E l Emperador de Alemania ha publicado el 
Si"i i m t e laamhtfcto: 
) M » l n » < m i 111111(1 iimfcga. « , , , , 

,j.ííAo d e spu i s de largoü anos de oísjl. 
í i e c a o ' a paz, ^ i^wendo nii l l amamiento se 

. iih&t»ron baje iu '^nscña f^<:lonal todos los 
, homb-i-eb útile»' •pjiA f l ••JIMCIO l e la P a t r i a , 

t a n t j les l e s i áen i s s ' n A i e m a m a «.orno los 

é s i á nues t ros gue j / e sos Asi suce i ió aii 
la P a t i í a , p°ro t ambién en todos los sitios 
é o n a e v ' i en los a lemane 

Coi^ c t i t f a c c i ó n nc t o m a d o no t a oe qu( 
l o s AÍcu.in'^s res 'd 'n tHt en el extran^'^^ro no 
kíia quei idu fjie-iirji J e u a s l o &ds ü. n m d -
nos V bermaník» da Al«ma,nla en pres ta r 
gn a y u d a á nues t ros -s^Uentes scWatios, «n 
noble c o m p e t s n c a 

Ixks muclios donati ' ios, m o l e s t o s , peí o e n . 
Tiados de t o l o coiasou, pot los PCKOJ 4 
Quien \A suer te benaict. con sus cion<"&, flan, i 
no menos que las cuant iosa» dadivas dfe i*s 
l,tíi&oiias acíiudalíidas, un e r„aei i te t e s t i m o . 
Bio de que tambi-sn íob d lemaaes que h a b í . 
t<in alia lejos oji el e x t u n j e i o s ienten y 
nlensan al unísono con. e ' pudblo al-"man, v 
de que quieren pe imanece i un idos , pa ra , 
con obras de amor al prój imo, íor ta lecer 1^ 

^|sroteetora defensa de las a r m a s y a m o r t i , 
' .guar los ho r ro r e s de la gue r r a . 
! P o r e! ha lagüeño resultaflo ' d e l a s ! sus-
; er lpciones y , dona t ivos aislad-Os, , t engo la 
i í i rme convicción de que el celo mos t r ado 
.' h a s t a ahora , y el espí r i tu de sacrificio n o 
' <i-ecaerán, y de que en l o sucesiyo, t a n t o á 
! lois que-luch&B, persona lmente , como á las 
organiKaeioines nacionales l igadas con la-s 

• Comisiones eroa^das por el E s t a d o p a r a a r b j . 
• t r a r recursos p a r a l a g u e r r a , y que es t án 
\ «senclalmeii íe suped i t adas á 1^ cO'Operación 
; de l a acción p r ivada , les segu i rán afluyendo 
• recursos del ex t ran je ro . P e r o an tes quiero 
^ exprosar mi s Rea les g rac ias á todos los que 
Sea. el ex t r an j e ro so han. suscr ipto con do

n a t i v o s , ' p o r su espír i tu de sacrificio, t a n 
.; e locuea t emen te demos t r ado . 
i. Aut^íiizo á us ted p a r a publ icar esta de 

cre to , y p a r a q u e por el camino conveniente 
i l o haga- l legar á, los d o n a n t e s de l ej í t ranjero, 
? Oran. Cua r t e l genera l , 9 de Mas'o- de 1 9 1 5 , 
i (-PiíaBado): Gwillenno I . R.—^Al canci l ler 
• €e l Imper io alema.»." 

" - •lii.liii,,m,i.HiMi,»M"'ll •II..I. r . ;Wi l J i i i " ! ! . ^ . . , ^ , ! ! . ,|iUIII.WJII|IIJ.t-TI LIIUI,^mi>|.l.^". • « 

"A. todo se acostumbra el soldado, me
nos á presenciar los campañ-eros cmdos 
en las tenta-tiva-s de ataque revolcándose 
en su sangre horas y días con los miem
bros d-estrozados por la metralla. Algu
nas veces nos piden, de aíl-á enfrente la 
suspensión del fuego, que con gusto con
cedemos, para levantar muertos y heri
dos. Pero si es inexorahle el que manda 
la trinchera, enemiga, nada podemos ha
cer si no es p>egar un tiro de gracia al 
desdichado qué, harto de síifrir, invoca á 
gritos la muerte. No es crueldad, sino 
piedad, Cuando vemos á un enemigo ó 
compañero aulla-rido lúgubremente, des
hecho por los proyectiles y demmidando 
el soherano bien- de equ-e le rematen, nos- \ 

EM UZOMA DE LARACHE 

german-ófilos y aliadófüos del mundo uni
verso. -

Ni qm decir tiene que la epidemia ha 
hecho en España m-uchedunvbre pavorosa 
d e invasiones.... ¡Bien! Pero oigan al ii-
lioso cronista, quien en ésta, cofno en 
otras rnuch-as ocasiones, dice l-a realidad 
neta: 

"'Si la Prensa- universal no se decid-e- á 
volver' 'por la dignidad de su profesión, 
aunejue l-á considere oficio, ¡quién va á, 
hacer caso luego de la mayoría d.s los pe
riódicos y qué periodista se a-tréverá á 

\ salirle al encuentro á las preocupaciones, 
á las mentiras, á las calumnias, á tanta 
porquería (Mino se -imprime e.« letras de 
mol-def" - : • . - .; , -

"De.seguir así, y si la guerra se pro
longa, y con ella el excepcional estado 
de la, sociedad europea-, va á ocurrir con 
los periódicos, en general, lo propio e^iia 
con las ilaciones beligerantes. A-cyúsanse 
éstas diariamente de hacer, todas las ca
nalladas y porquerías iniaginaMes, eme 
cuando las hacen los imlividuos llevan 
aparejadas el- desprecio público, si no el 
presidio, ¿Quién va á creer, pues, á las 
grandísimas potencias cuando, pasada que 
sea la guerra, quieran hablar de honor, 
de dignidad-, de lealtad, de vergüenza, 
etcéteraf" 

"¿Y qm-én na á creer a los ahj.,didos pe-
riódieosl" 

l íos ej íploradores. 

E l día 26 realizarán una excursión á Pal
ma de Mallorca ios expioradores barceloneses, 

Éti Palma y en otras poblíwioiifts serán aga
sajados. 

La excursión durará hasta el 2 3e Ju l io . 

——— —̂ ^—•—^—— — ~ 

BIBUI O GRAFÍA 
Boceto de cr í t ica liistó-fiea. Influencia -qu« 

los á rabes invasores de España ejercieron 
en favor de n u e s t r a iciyilización.—Por B. 
Sánchez Do-iníngn-ez ( B e r s a n d í n ) . 

Muy in te resan te es este í'oUeto, en el que 
isu autor , con g r a n acopio de datos y ar
gumentos , refuta ia teor ía , t an en bo?a en 
algún t iempo, que afirmaba la g ran influen
cia de los árabes en la cu l tu ra , civilización 
y carác ter nacionales . • 

Eli Sr. S.tnchez Domínguez p rueba curn. 
,plidamente que *'ueron los árabes , por el 
contrar io , los que decidieron la influencia 
poderosa do ios hab i t an tes de España , icu. 
JOS usos, in-iustrias, etc., supieron conser
var, y es" en lo que elogio dé ellos pu-ado 
decirs-3. 

En esia sección adremos cuenta S» toám Im 
obras qne se ÍSOS remita un ejemplar. 

liaremos la critica de todes las obras que 
it ñus envíen dos eiémplitret. 

— • — — • — • - ' • — 

I> K P O .B T I V . \ S 

LAS ÚLTIMAS PRUEBAS 
^. vp ^.yer tarde sern:dna,ron las pruebas más In

cidas que recordamos en ia Hípica, cuyo haia,-
güeño resultado se debe al grandísimo inte
rés puesto por la ,Sociedad en todo lo refe
rente al concurso y á las. mejoras introduci
das. 

En la tr ibuna regia estuvieron Sus Altezas 
Reales los Infantes .Doña Luisa, Don Alfon-s-r»! 
y Don Carlos y el Principo Raniero. \ 

La pr i ' ce ra prueba, "Despedida" , reserva-; 
da pai'a ;abari,3s que no hubitsen logrado -pre- I 

f 

Comunicado oficial francés de las once de lá. 
noche: 

b r a n actividad en el frente dura,níé los dc« 
últimos días. 

Los combates en el Norte de Ar ra s han te 
mado desde ayer una extrema y gran infcensi-

la falda i'" :d:s.á. h&s acciones de Infantor ía han sido nu
merosas y encarnizadas; el duelo de Arti l lería, 
violento y continuo; hemos realizado serios 
progTCSos, y casi todos han sido con&'crvadóSf 
á pesar de los contraataques furiosos del ene
migo, de los cuales aiganos se han acentua
do sensiblemente hoy, y sobre todo en la par
te Norte del sector, donde h-emos progresado, 
tomando varias líneas de trineheraa en ambos 
lados de la carretera de Aix-Monlett-e 4 Sou-
ehez, 

L<3s alemanes resisten aún en- el b a r r a a w 
de Buval, pero están allí casi completamen
te rodeados. 

Hemos avanzado ayer y hoj- hacia Sou-
chez en las direecionfes Noroesto,, Sudeste^ 
Gesto y Este de manera ininterrumpida. 

Más al Sur hemos puesto pie en el parque 
del castillo Carleul, cuyos fosos, llenos d» 
agua, servían de base á las defensas enemigas; 
tomado el cementerio de Souchez, y ganad» 
terreno a;i ias pen-dientes del Sudest* de Sou-
ebez (cota 119), 

Gracias á varios bril lantes asaltos,, los r©« 
snltados de ayer han sido ensanchados boy. 

E n el Nordeste y el Sur, de Neuville hemos 
tomado po r a' Ito la pr imera línea enemiga, 
y en ciertos puntos la segunda. 

Las unidades que han inten 'enido liateii á 
*l& bayoneta y con gTanadas de mano y fuego 
violento de Arti l lcría. 

Nuestra Infanter ía después de haber ata
cado con extrema energía, muy eficazmente 
apoyada por cerca de 300.000 granadas , ba 
tíiiido que hacer frente desde el miércoles ai 

I jucvCs á contraataques violentos y repetidos 
i eje."nta'dos por grandes efectivos, que ha re-
I ciiazado eu todo el frente, -donde sólo hemos 
evacuado tm bosquecito conquistado en. la ma
ñana de ayer en el Sur de la cota 119, y que 
e. fuego de Arti l lería enemiga hacía intensible. 

IJOS aiemanes han metido en fuego once di
visiones, que han tenido pérdidas extrerbíj-
uamente elevadas; por nuestra pa r t e hétaos 
sufrido pérdidas serias. 

L a moral de nuestras t r opas es perfecta. 
El número Se prisio«»ros que hemos hecha 
pasa do 600, de ios cuales más de veinte áon 
oficiales. 

Nuest ras estsaadrillas de bombardeo han 
bombardeado eftcazmente las resjervas enemi
gas én Givouchy, y ea el -bosque " L a J o l i c " 
dispersaron los agrupamientos en formacióa. 

tEíl grave descalabro sufrido por el ene
migo en sus contraataciues en Quenncvieres 
está confirmado po r el gran número de ca
dáveres alemanes encontrado delante de nues
t ras tr incheras. 

U n a pieza de largo alcance ha bombardea» 
do por dos veces Villers-Cotterets (im he* 
rido), 

En Reinis, el examen de los puntos en que 

HIPlGí 

% '#*Hí4 E. R. 

Aclaracióa precisa. 

LOS iiYES I i IA mmm 

t^u^ ort,aniza en beneficio "suyo se ve obliga-
á p a a a r como nadie todos los elemeato.s 
Id ¿«'•td . . . 

T a J u n t a estimó que esta d.eseon.'-íi deración 
df que se hace yíctlma á la Asociación de la 
F r usa dé Madrid no está ju.'tiflfsada, y acor-
di 11 vnar á la refiexión á cuantos tienen al-
gü i > relación con ella. 

" » " " • " • ' • , i , i . i i n , ^ . ^ „ . ^ . . - „ . . . , « ^ — , , . - I--. , ii,.,..„, — I, .^ 

DE TODO El MUNDO 
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• TELEGRÁFICOS 
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• JuEVBS 17 .—(VAHIAS HORAS.) " 

l O B l a Au' i iencia d e P a m p l o n a h a si4o 

C i r c u l a n pox' Ma-dri-d, desde h a c e d í a s , 
x 'umores i n q u i e t a n t e s a ce r ca de d i f e r en 
cias s u r g i d a s e n t r e a u t o r i d a d e s n i i ü t a r e s 

,jg : con ©an 'do e n l a z o n a m a r r o q u í eneo-men-
d a d a á -nues t ra p r o t e c c i ó n . 

P a r e c e q u e el g e n e r a l M a r i n a o to rga 
r a u n a especie de s a l v o - e o n d u c t o á c ie r to 
jníiró, de g r a n a a t o r i d a d p o r l a s cerca
n í a s d e A r c i l a , p a r a que , c o n f o r m e á pe
t ic iones , q u e q u i z á s l iubieso hecho , pa-
oase á d e t e r m i n a d a s k a h i l a s á in f lu i r 
e n t r e e l las e-Oi f a v o r de l e s p a ñ o l d o m i n i o . 

N o sñ i n t e r p r e t a r o n b i e n ó se recibie
r o n t a i ' de l a s ó r d e n e s de l a l to comisa r io . 
Y c u a n d o el m o r o en cues t ión l legó ce rca 
de u n a pos i c ión j n i l i t a r n u e s t r a , p r ó x i m a 
á L a r a c h e , fué a t a c a d o , s a l i endo h e r i d o s 
algunos de las kabilas que le 
a c o m p a ñ a b a n . 

E s t e i n c i d e n t e h a p r o m o v i d o u n a d i s 

HOMENAJE NACIOWÍ.1 

igentenciado & sufrir la ú l t ima , pena. 
Canuto Raba ln , por delito de asesinato, con co rd i a q u e p r e o c u p a h o n d a m e n t e a l Go
las ag r avan t e s de alevosía, r-sincidencia 
premedita'Clón. 

E l procesado h a oído impasible la sen . 
tenieia., 

M A fondeado en la bah ía de Alicante el 

de Marzo, fué 
donde ha sido 

berse incendiado el día 3 
preciso anclar lo ep B«,bel, 
r epa rado . 

Ij coche correo quá conduce la corres,> 
p o u é e n c i a 4 Val ldegal l inero (Alican

t e ) , voleó, r e su l t ando heridois u n a vecina 
ñf F u e n t e l^ujarro (Valan í ja ) y el cojiduc, 
to r úel coche, Vicente Canto Mouro, que 
falleció poco después de ocurr ido el suceso. 

Ê  

• I,A G.RAKJÍÍ. 17. 
s U n poeo antes de las oc-ho y modia de la 
i»iañaii8 maj'íihó Don Alfonso á ^a^drid pa ra 
! presidir el C-onsejo de ministro?, 
í Las fuerzas de guardia, en Palacio so han • *¥* 
I relovsdo, según cosfcuínbre, por individuos do ' 
í la A.cadernia de _irtilk-iií-n,. | 

I L a Reina no salió do sa?, habitaciones. i ¡ando í : 5 ; Í n 
La, Pr inco ,» de Sttlm-Salm, acompañadíi, dol • debajo de 'ui ; 

GWjac de Saat-t- M a i u p . paseó por los j a r d i - ' Otra ni t 

E ^'' l a -bahía de PoUeasa ( P a l m a d^ M*. 
H o r c a ) , h a e m b a r r a n c a d o el c rucero 

franeéa "Brog" , que se ha l laba v ig i lando 
n u e s t r a s aguas , dosti-nado al reoonoeiniien.. 
to de los vapores icorreos. 

X c hubo desgracias . 
Kí c:ór,sni fruncjri h a a.:a4iiJo a l luga r 

d e l ÍJUCÍÜ-'Í. 

K-f.-lífifí-.^FÍAX d.- r-alma d e Mallorca 
qurj f)l meaio " ía se h:; dagencadeiiado 

!Jna fu€-!rte ¡.ovnioutü. 
En el pueblo de átli-i fí,yó un rayo, m a . 

ñ.ií-i oue f-c hab ían refngiado 

b i e r n o ; y a d e m á s , e n el á m m o de l e n c u m 
b r a d o j e f e a l u d i d o u n a i r r i t a c i ó n g r a n d e . 

Se h a b l a de u n a s u m a r i a c o n t r a el ca
p i t á n y los dos t e n i e n t e s q u e m a - n d a b a u 
l a s f u e r z a s q u e hic ieron: fuego . 

M a s no p o d e m o s c r e e r se a d o p t e m e 
d i d a n ing-una, n i g r a v e n i leve, c o n t r a 
a n o s d i g n o s oñcia lós , q u e 

iSe han adherido á ia Obra les excelentísi
mos é ilustrisimos señores Cardenal-Arzobis
po de Santiago, Arzobispo de Zaragoza y 
Obispo de .Sigii-enza, habieji-üo además pedido 
este último Prelado el envío inmediato de 
2,000 pliegos p a r a firmas. 

---El señor cura párroco de Hernan i ha pe
dido 60 pliegos y el de Pu-entepelayo, 2 5 ; 
parecidas demandas han hacho ios párrocos 
de Baquió (Vizca.ya) y Narros del Castillo, 

i-wl semanario X-«.í'(jj??i?¿a., de Barc-elona, ha 
efectuado también un 
pliegos, 

—--¡ili presidente de la J u n t a de padres de 
familia de Málaga ha ofrecido á la Comisión 
organizadora del homenaje una adhesión nu
merosa. 

Doaa t ivos . 
P a r a contribuir á los cuantiosos gastos que 

crigina el testimonio de adhesión nacional al 
Sumo Pontífice, han empezado ya á recüúrsc 
d.QnatÍTos en el Centro de Defensa Social 

A la lista que ayer publicamos, hay que 
añadir las siguientes en t regas ; 

Pesetas, 

mios en eate concurso, superiores á 250 pese-! cayeron ios proyectiles alemanes, ha permití-
tasj fué corrida por 52 caballos, y los obs - | do comprobar que más de 80 granadas , de las 
táoulos á- salvar, barrera de campo, muro en cuales varias incendiarias, han caído sobre la 
cresta, cerca de campo, brook, bar ra y seto, : ciudad, partieularrr.ente sobre la Catedral . 
barrera curva, doble barra, bar rera , muro, En Alsaeia, nuestros éxitos han prosegui-
empalizadíi y liarrcra de campo, con una al- . do ; nos hemos apoderado de Altenhof (arra-
tura , como ináximnm, de 1,10 metros. bal do Netzerd), después do Steinabruck, y, 

Jxis p.remios fueron adjudicados de la si- ; oontinuaiios progresando en ambas márgenes 
guíente fo rma : \ del l 'eeht. I 

1.° De 250 pesetas, á Cani^llero, por don ¡ Los alemanes incendian MetzeraL 
E l número de prisioneros quedados en nues

tro poder alcanza la, cifra de 500, de ellos 19 
oficiales y 28 suboñcialesi, 

A! material ya referido hay que a,gregart. 
t res lanzabombas, tres ameíralladoras, telófo-
n-os de campaña y aparai-oia p a r a lanzar lo,9. 
gasea asfixiantes. 

Excelentísimo señor marqués de H i 
nejares 

Carlos L. Bourbón, 
2.'' De 2!.i0, á Malvaloca, por D. Antonio 

Cañero. 
.3.° De 150, á Alfombrilla, por D. F r a n 

cisco Jiménez. 
4." D« 100, á A Imanar, ¡yor el mismo. 
5.'* De 100, á Pagador, por D. Teodulfo Gil 

Tejerizo. 
6.° De 100, á Alhanega, por D. Carlos 

L. Bourbón; y 
7.* De 100, á Vdero, por D. Epifanio So-

pjoza. 
Se concedieron lazos :% Mcwi'tatari-o, Ali-

cán, Alagd/rt-ach y .ibarcar, por los Sres. Seoa-
ne. Álamo, Jiménez y lí-nciso. 

E n e! "Campeonato de ganadores" toma
ron parte Vende&n, Viren, Ovuro, Clear Gren, 

. Jiui.'ieñad-a, Ajax, BuUanca y Erguel; ios olxs-
cnantioso pedido de i táoulos era.n : ba r re ra de eamno 1,20 metros, 

ayuro en cresta entre dos barrrr 'as de 1,20, ta
lud, t r iple banqueta, muro 1,30. bar re ra cur
va 1,10, bar re ra do campo 1,20, paso de ca
mino con b,-'.Trera.s, paso italiano, tr iple ba r r a 
1.20 por 1,80. oxer 1,'iO por pRO, ria entre 
bar ras 3 por 2, oscr 1,20 por 1,G0 y la barre
ra de salida. 

Las cuatro e-o;:'a8 ofrecidas oor los duques 
de An-dría y Pas t rans , ma-nriu-és de Martorell 
y conde de Torrep-ateía, fueron ganadas por 

; JiiMa-iíga, moritada por 13. José de Martite-gui; 
', Vendeen, por el duque de Ex t remera ; R-ídse-

~>m't% por D. AnícTiio Cañero, y Clear Gren, 
I pe r ¿ niawués ne Villabráginia, 

• 1 

ó r d e n e s d e gu s u p e r i o r i n m e d i a t o , y que , Sr. 

Excelentísimo señor duque -de Yista-
hermosa ...-...,...- ¡. 

_. , Sr, I) . Enr ique Mariátegui ...„ .• 
c u m p l i e r o n l a s g^. D . José Gallan '. 

i g n o r a n t e s de los p l a n e s d i p l o m á t i c o s de 
q u i e n q u i e r a q u e fuese , a l ,yer a p r o x i 
i i iarse á los n ioros p o r f u e r z a habí j ín d 
c r e e r e n u n a e s t r a t a g e m a p a r a 
m a r e e á l a pos i c ión y c o n s e g u i r 'ÍXXÍ. t r i u n 
fo fác i l , y p a r a . n u e s t r o s soldaji.tis sa.r)-
g r i e n t o . 

8 i se aleg-ó el d e r e c h o d e t r á n s i t o , á lf\ 
of ic ia l idad n o eonstíi 'ba s u a u t e n t i c i d a d , 
n i p o d í a d i s c e r n i r e n t r e l a e x a c t i t u d de 
io a l e g a d o y l a p r o b a b l e t r a p a c e r í a ó 
a r d i d de guerra , , 

l ÍEíremos vo tos p o r q u e s e m e j a n t e s r u 
m o r e s r e s u l t e n fa lsos , y., á . f a l t a de d a t o s 
p rec i sos , n o in s i s t imos , s u p l i c a n d o a l Go
b i e r n o d é á conoee r á l a o p i n i ó n p ú b l i c a 

a p r o x i - \ Colegio 

D. Mariano San., . . . . . 
Sr. D. Manuel Iglesias . . . 
Sr. D. Eduardo Jusué . . . 
Colegio de San Mauricio 

de San Miguel . 

100 

40 
10 
10 
15 

5 

íi.1 
I rreráis 

prcAFr o oonuiigo, 
r-e-'ole-el)ase'' 

séptimo día do 

PúETS. 
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SSRVrCTO TEI.EOaAFICO 

Síisp«ivsió» d e .un- m i t i » rad ica l . 

BAEÍÍBLON4 17. 

hy n a t d a d o Ji-írida. 

P o r orderi del goberaádor ha- quedado sus- : 
pendido el mitin quo iban á celebrar esta 
noche los radicales qufe acaudilla Emi l i ano . 
Iglesias. I 

La prohibición, la fanija el gobernaÁlor en | 
la instancia se expresa de ua modo ' empresas 

j ' como se dice que , 
en el mitin de la política ra- que unos 

dical, dentro de la cual lo que más apasiona que hay quien 

.4 fines de Abril se ocirpó par te de la Pren
sa católica ma i r i l eña do ia importancia y 

! necesidad de la .formación de maestros cató
licos y de cómo eumplía esta misión en Ma-

! drid la .¿Veademia Católica de Maestros, lle-
.1 vaudo vida do y.)obreza. 
! Hoy p&-3emos decir que esta Academia ha 
i saldado todas sus euontiis, y que el curso 
I próximo continuará. Dios mediante, su labor 

educativa, completamente grat is , como has-
1 ta ahora, y repar t i rá premios pocuniarios á 

Un avión enemigo ha sido derribado por uno 
de nnestro» apara tos en Alsacia, 

Los dos aviadores alemanes se han matado, 

SER V T CI OJBADIOTEt/EGB AílOO 

Los "raids" de Zeppelines. 
PoLDHU 17 (10,30 n.) 

E l '''Preír'-s B u r e a u " dice cjue á eonaecueneia 
del raid practicado contra la costa Nordeste 
¿'c Ing la te r ra ea la noche del martes , resul
taron 16 personas muertas y .40 heridas. 

Dice además que también se. sabe qne ^ el 
número de víctimas causadas por el otro, raid 
aéreo alemán, "v erificado el 6 de Junio en k 
costa Nordeste de Ing la t e r r a , hubo 24 muer
tos y 40 heridos graves. 

INTEN'IX» I>E E S T A F A 

iim nmu m PELIGRO 
En la joyer ía es tablecida en el palacio 

de la Equi ta t iva , propiedad de I>. Vicenta 
Sáinz, se ,pras,antó ayer un muchacho, de-
centemento vest ido, con u n a ^.arta firmada 
con el nombre de "Marqués de Casa-Torres" , 
en la que ee sol ic i taban a lha jas por valop 
de 2,'>,»00 pesetas , acompañando á Jos efee^ 
tos del pago un cheque con t ra el Banco (íe, 
España , extendido por tal •cantidad. 

Como el asun to no es taba claro, el ref«ii 
r ido señor celebró i amed ia t amen te , y aijj 
tes de e n t r e g a r joya a lguna , una entrevista 
con el subd i rec to r de dicho establecimiento 
de crédi to , D. Pranc isco Belda, resultañéts 
de las corn-probaciones que se hicieron que 
el cheque per tenacía al ta lonar io de la 
cuen ta cor r i en te de D. J u a n Ballestarog 
55amorano, industr ia! , que -habita en la ca lh 
de Jacomet rezo , núip . 43, 1, ' , coa quien se 
avistó la Policía, vinléndOise en conocimiea-
to de que el cheque había sido substraído 
por Germán F a b r e Ta r t a j ada , de diea y 
siete años , que como •mecanó.^rafo presta) 
su# servicios eu casa del Sr. Ballesteros. 

los alumnos, con objeto de qne los -p-obres, lis- Detenido G-ermán, manifes tó en 5a COJÍ 
tos y coa vocarión para ol Magisterio, no miüaría del Cent ro que so apoderó í e i éd 
dejen de seguir la car rera ñor .falta de re- cumen to in-stigado por P a ú l Loriere Bguía. 
_. . ,. " ' que vive eA la calle del .Espíritu Santo, 4TÍ.: 
*•' ¿ *; , , , . 1 • ̂  3 - Kst-s sujeto, que ,tiene diez iv ocho afiois. 

Suele ger lo mas costoso eu esta c a s e t e - ^^ ^^^^^^^^ ^.^ ^^^.^^ ^^ ^^^^^^, ^̂ ^ .^^^^ 
U ,-p«l^-l ri« In nr.n,.^l-1n , . -P^^tl+n^-í» i ' l ' ^ * «Q '^ mstancia se expresa de ua modo ; empresas los sueldos del personal, pero la ( ^ r a n c l a ) , es quien se presen tó en !a jO. 
iH \ e i u j i a u t i a u y t . u n w o y lo&uwya^ •* •• vago el oijjeto del mitin, y como se dice que ; Academia cuenta p a r a el curso próximo con I ygjja con la c a r t a y e l cheque, y en uniiSc 
t r a í n q u i U d a d a los e s p í r i t u s s o b r e e x c i t a - ; (j^b-'a trataKse en el mitin de la política ra- que unos profesores t raba jarán .gratis y coví i de los cuales y del mecanógrafo , pasó' I 
dos . : . 'd ica l . dentro do la cual lo o-ue más aDasiona auc hay cmicn pague el sueldo de los denlas, j la comparecencia juá ic ia l . 
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lallcllatos il8 Blsmoto y 0erio 
l DE ViVAS PÉREZ 

¡adoptados de /?. O. por tos Ministerios «fe Guerra 
y Marina 

Previo informe de la Junta Superior Facultativa de 
Sanidad.-Recomendados por la Rea! Academia de 
Medicina de Granada. — Han merecido la Cruz de 2.» 

Clase del Mérito Militar y ia de 3." ciase 
'••:' dei Mérito Nava!. I 
CURAN PRONTO Y BIEN 

A LOS ANCIANOS, A LOS TÍSICOS 
A !os dlseatóricos «"y® *:'̂ ® *« extiague tin m 
,111, III -—.,.. — remedio verdsderaiaeiiEe he» 
risico que corte la diarrea, morial casi siempre. 
1 las embarazadas ««yof vómitos bacen perigrar 
• ———"— so vida y la de sas bijos. «I 
far de padecer en forma desesperacts. 
k ios niños *" '* ^««•'«'«B y ísstete; a los qae padt« 
•-———— cen c a t a r r o s . ; ú lce ras de e s t é m a s Q . 
toda «¡ase de v ó m i t o s y d i a r r e a s , có le ra y t i f u s . 

Lo dicen infinitas e indiscutibles autoridades médi
cas y cuantos los usaron desde hace 30 años, 

no !a casa VIVAS PÉREÍ. 

l>Bt. CA.MPO .^Kl tAí i 

»»* 

.IDa Nonduemas (Murcia) ha, quedado eom-
líiluído un Sindicato AgTÍcola como fruetuo-
•' sa consecuencia de un loitiQ agrar io allí eele-
'i brado. 
i -—o— 

Oon 8'ran satisfacción hemos leído ea nués-
\tt¡-) q-aerido colega El Noticiero, de Zarago-

^ ;za, a n a interesante noticia acerca de la larós-
• j p«ra sifcuacióa del Sindicato Agrícola de 
•' ' í r raéy . 

Está formado por más de 1.600 socios, y 
puesto cn cir-

VIA.JBMOS 

A las ocho y media de ayer mañana salieron ! 
en automóvil p a r a IA Granja los Infant i tos • 
Don Ja ime, Doña Cristina, Don J u a n y Don í 
Gonzalo. , ! 

Todos ellos fueron despedidos en el zagnáii ¡ 
de la Pue r t a del Pr íncipe por la Reina Doña 
Cristina y numeroso personal palat ino. 

Los dos niños primeraiaente nombrados fue
ron a«omipañados po r la condesa dei Faer to , 
tenienta-aya do SS . AA. 

Los otros dos hicieron el viaje cn el breack-
automóvil, recientemente adquirido, y les acom
pañaban sus nurses y sus nodrizas. 

Eti la carretera de Navacerrada criizáronss 
con S. M. el Rey, que venía de La Granja. 

Después del Consejo, el Rey regresó .á La 
Granja con el Pr íncipe de Asturias y la In -
iarita Beatriz. 

LA MEIN A DOÑA CRISTINA 

mmmu zm EL PRESIDENTE 
E L R E Y E:V M A D R I I ) 

Su Majestad el Rey llegó á Madrid ayer 
Mañana, á las diez menos cuarto, p a r a presi
dir el Consejo de rxiiuistros que bajo sa pre-
si4enci,% se celebró á las diez y media. 

Terminado el Consejo, el Rey regresó á 
La Granja, llevando consigo al Príncij>e de 
Asturias y á la Infaut i ta Beatriz. 

Don Alfonso volverá é Madrid el lunes por 
la roafiana, marchando de nuevo á La Gran
j a el mismo día, por la tarde. 

CONSEJO E N PALACIO 

En el Consejo celebrado en Palacio, el se
ñor Dato dio cuenta al Soberano de la mar-

H a n comenzado los preparat ivos de viaje ^'^^ ^i^ ^«^'a «̂  '̂'̂ ^^J* de Obligaciones del 
:le S. M, la R«ina Doña Crist ina. I Tesoro, que asciende ya á 120 millones, de 

Cr6<»e que la augusta seilora saldrá p a r a ^''^ «í^^ ^^ '^''-'^^^ ^^ han canjeado por Obli-que Ja 
San Sebastiáji pasado 

¡durante el último ejercicio 
¡eulación más d« 100.000 pesetas erapieadas en 
«otupras de abono?; seuiillas, maquinai ias , et-

• €^tet-a, 
: ' Es un ejemplo que ofrecer á la imitación, 

• :y p.ira eatím-alo de los Sindicatos recién cons-
ftituídos .y á los labradores que no hayan es-

' i,tableeido a,úii en su,s puebloá la sindicación 
•agraria . 

— O — 

;̂  Bii breve realizará ana intensa caDipaña ea-
, f'tóüco -agraria cn la provincia de Orense el 
• ^infatigable propagandis ta D. . Antonio Mone-
. ' idero. 

Un mitia, que se celebran-i en Cea el día 4, 
; «le Jul io , iniciará la serie de ios que se den 

i«n aquella comarca. 
_ — 0 — . 

El Centro de Siadica,to8 Libres, constituido 
'por- la Agrupación de obrei-os católicos, de 
.Madrid, ha publicado en ana intei-esaníe hoja 
los estatutos de la "Bolsa del Trp.bajo In te r -

•aaciónal", instituida ñor dicho Centro. 

mañana domingo. 

DON BAMON FOST 

H a fallecido en esta corte D. Ramón For t , 
tesorero de la I n f a n t a Doña Isabel y gentil
hombre de casa y boca de S. M. 

El entierro, que se verificó ayer tarde , fué 
una sentida manifestaciÓH de duelo, cn la que' 
tenían representación S. A. R. y la clase de 
gentileshombre^. 

NUEVA TESOBEBA :• 

H a sido propues ta p a r a el cargo de tesorera 
de la Asociación de Señoras, presidida por 
la Reina, encargada de arbi t rar recursos pa ra 
las víctimas de la campaña, la jnarquesa de la 
Mesa de Asta. La dist inguida dama ha acep-
tadoi> el cargo. 

LA MEIN A A TOLEDO 

Se dice qu« p a r a fines de mes vendrá la 
Reina Doña Victoria á Madrid, de paso pa ra 
Toledo, donde asist irá á la entrega de la nue
va bandera , regalada por ella, á la A.cade-
mia de Infanter ía . 

GRANJA EL HEMAK 
La lecho de vaca más ac red i t ada y la na ta 

m á s exquis i t a . 
Aiealá, 4 0 . ~ L o s m e j o r e s he l ados y ol íanti l l r . 
Baliasta, 7 y HortalBza, 77, 0,60 pías , l i t ro de 

leche; á domic i l io , 0,70 p tas . A establecimiovi-
tos prec ios especiales.—Teléfonos 2,852 y 2.132. 

PEREGRINACIOM 
ÍADMLEÑA A AVILA 

^o~— 

gaeíones con vencimiento á dos años, y la 
o t ra icitad por Obligaciones con vencimiento 
8 cinco años. . -

Examinada la marcha que lleva la ope
ración, se calcula que será escaso el núme
ro do Obligaciones que se canjeen; se eree 
que no llegará á un 10 por 100. 

E l país se va dando cuenta de que se t ra
ta de una ventajosa. colocacióu del dinero, 
tanto por el interés que produce, como por 
la solvencia de nuestra Hacienda. Los capi
talistas debea considerar que están en el de
ber de acudir al llamamiento, por ser esta una 
obUgaeión de patriotismo, que, entre otros 
efectos, tiene el de repercut i r favorablemente 
en el exterior, donde se han cubierto cuantos 
empréstitos se han anunciado, tanto en los 
países beligerantes, como en los rteutrales. 

Siguió informando el Sr. Dato de que, aun
que no se cubriera ahora la totalidad de la 
suma, no se causaría por ello perjuicio á la 
Hacienda, tanto por no ser indispensable de 
momento toda la totalidad, cuanto porque si 
no fuera, el Banco de E s p a ñ a se quedaría 
con todo el sobrante. 

De todos modos, el Gobierno confía en un 
resultado satisfactorio, siendo de notar que 
las opiniones de ilustres economistas coinci
den en considerar que al termino de la gue
r r a europea, lejos de elevarse en gran pro
porción el interés del dinero, como vulgar
mente se cree, se reducirá por ios diversos 
•motivos que dichos economistas exponen en 
sus t rabajos, verdaderamente razonables. 

Dio cuenta asimismo el Sr. Dato del resul-

\ 'Como de 'a constraüeión de asos buques se 
I encargará la Constructora Naval , ésta, proba-
j blomente hará, en su día, las nuevas unidades 
\ en aquellos puer tos en que y a tiene estable • 
i eidos sus arsenales. , 

\m ESTADO 

Conferencia . 

El embajador de F r a n c i a visitó ayer maña
na al señor ministro de Estado, con quien 
conferenció duran te largo ra to . 

El verat teo. 

Del 15 al 20 del mes próximo saldrá p a r a 
San Sebastián el minis t ra de Estado, con el 
personal diplomático correspondiente. 

fmmk 0£L BEY 
jDe Hac iemia . 

Beales decretos: 

Concediendo un crédito extraordinario ' fi<:>. 
840.000 pesetas p a r a atender á las obligaeij-
nes creadas por la ley de 4 de Marzo del año 
actual referentes á protección de la industr ia 
sedera. 

B e F o m e n t o . 

El próximo domingo ^aldrá. d e Madrid 
p a r a Avila la peregr iaaci ím Teresiana, ' que 
ha desper tado grandís imo en tus iasmo e n t r e 
los muchos devotos de !a Mística r toc tora 
abuler,ae. 

P res id i rán la peregr inación los excelenít.. 
snnos y reverendís imos señores Nuncio 
Apostaiioo 'de Su Santidad y Obispo de Ma
dr id . Alcalá, á quienes acompañará,n el revé 
rendo padre Provincia l de los Religiosos 
Carmel i tas Descalzos y varios .padres Car . 
mel i tas y dé la Compañía de Jesús . 

T, 1 ' 1 i I I . I I^a peregr inac ión p romete ser bri l lant í -
Precede ^ ios esr.atuxos una Dreye exposi-.i gjjjj^^ 

las demandas 
tado'del Consejo de anteayer y de la autoriza- i constituir depósitos 
eión que se concedió al nnuistro de Hacienda 
con respecto á la introducción de cereales, 
adoptando las medidas convenientes, según la 
oscilación de los precios, siempre con la ten
dencia á evitar el encarecimiento de los ar
tículos de pr imera necesidad. 

hú misfflo se acordó en un Consejo ante
rior, y se ratificó eu el de ayer, respecto de 
los carbones. 

El presidente inforsnó, además, de las no
ticias que el Gobierno tiene de los díiños 
que en diversas pro\ ' incias han causado las 
to rmentas de estos días y de la moción que 
con respecto al caso se ha encomendado á 
los minis t ros de Fomento y de Hacienda. ' 

Concediendo la g ran cruz del Mérito Agr í 
cola á D. Lorenzo Muñiü, 

-—Estimando los recursos interpuestos por 
el cónvsul de S. M. Bri tánica en Bilbao y por 
el repreisentaute de la Compañía de maderas 
de dicha villa, y revocan-do en sa v i r tud la 
providencia del gobernador de Vizcaya de 
13 de M^arzo -último, por la que se declaró 
la necesidad de la ocupación de varios in
muebles eu la jurisdicción lie Bilbao p a r a 
las obras del ensanche del muelle de atraque 
de Abando, 

De Insfntoción. p.úí>lica. 

Admitiendo la dimisión del cargo de dele
gado regio de Pr imera enseñanza, de Sevilla, 
lá ü . Gabriel Lupiánez. 

—Nombrajido i^ara el anterior cargo á don 
Amanto Laiiou. 

—(Estableciendo clases de adultos en varia.s 
capitales de distrito universi tario. 

Be ía Pres idenc ia . 

Kst-ablecie-nd.o la interveneióu ci^-il t;n los 
gastos de Marruecos y los Aünisterios de G.i?-
r r a y Marina . 

l í e Mar ina . 

Autorizando al ministro p a r a que adquiera 
por gestión directa el carbón necesario para 

SUFBAGIOS 

Eu la iglesia panxMjuial ce Kucstra Seño
ra de !a Concepción celebróse ayer mamma 
un solemne funeral por el ete-rno descanso 
del alma del excelentísimo señor duque de 
Medina-Sidonia. 

Presidieron el duelo el digno cura párroco 
D. Eustaciuio Nieto y los señores duque m 
Sueca, marqueses de Martoreil y de la Roma
na y conde de Villariezo. 

•—Esta mañana, á las ocho y media, se ce
lebrará en el templo nacional del Sagrado 
Corazón y Santa Mar ía ¡a Real de la Almá
dena la Misa de Comunión diapuesta por la 
Unión de Damas Españolas e.-a sufragio del 
alma de la señora condesa de Atares . • 

—iPor el eterno descanso del alma del ex-
oeientísi-ino señor barón del Castillo de Clii-
rel dijéronse ayer Misas en varias igks ias 
de esta corte. 

ENFEBM08 ' ' 

La marquesa de Torrelaguiia continúa muy 
mejorada i.'e au dolencia. 

—'En el mismo estado de salud continúa 
la condesa de Er i l , marquesa de San Felices 
do Ai*agón. 

EN LA EMBAJADA 

DE LOS ESTADOS UNIDOS 

Los embajadores de los ¡Kstados un idos en 
E s p a ñ a invitaron ayer t a r i e á algunos ami
gos á una par t ida de bridge, que se celebró 
ayer tarde. 

A la residencia de la calle de Zurbano, do
micilio de Mr. y Mrs. Wil lard concurrieron 
distinguidos- diploroáticos y pcrsoaa,s de nues
tra aristocracia, 

UN HOMENAJE 

H o y cumple ochenta años de edad el ilus
t re médico doctor Cortejareca, 

Sus amigos han acordado rendirle un ho-
n-enaje de cariño y admiración, y le rega
larán un art'-stico álbum con sus firmas. 

A las muchas íeiicitaeiohes y enhorabuenas 
que el doctor Cortejarena está recibiendo, uni
rnos las nuestras. 

VIAJES 

H a marobado á Peña Rubia la señora mar
quesa de Campo SagTado. 

— P a r a Sevilla salieron los señores de Me-

de 

LA ESCALERA.' 

Toda persona que a! subir los traraos 
de una escalera respii'a coa diíicaitad, y 
se ve obligada á detenerse, á consecuencia 
de punzadas en el costado, es per.sona 
anémica, pobre de sangre. Quiere decir 
q«8 está en o! caso de efectuar una cum, 
de unos cuantos días, por las Pí idoras 
Pink; de esta manera desaparecerá i a 
pobreza de sangre. 

Si ía enferma descuida el enriquecer y 
purificar ia sangre empeorará la 
dolencia, la enferma se poní 
peor, ne podrá seguir ea sus 
ocupaciones y al cabo ten . 
drú que ir á parar á este, 
á tener que enri ^ 
quecer ia sangre, 
harto empo
brecida. 

Se hallan de venía 
maclas, al precio de i 
21 pesetas las 6 cajas. 

«¡1 todas las ía!*-
pesetas la caja. 

ESFAífA ¥ EXTKAJÍOT5BO 
— o — 

y p a r a Vigo los señores de 

y de ViUalba 

previsión en 
del servicio 

los pua -
lo acentos que 

sejen. 
—Concediendo el pase á la situacióa de 

reserva al general .de división de Ingenieros 
D. Salvador Pá ramo . 

—^-iseeudiendo á general ds división de I n 
genieros de la A r m a d a al de brigaxla D. Ma
nuel Rodríguez y Rodríguez. 

—ídem general de br igada al eoi-onel de 
.Ligenieros D. Seeundino Ármesto. 

— í d e m á sus inmediatos empleos al tenien
te coronel de Ingenieros D. José Quintana y 
Junco y al comandante D. Alfredo (:al y 
Díaz. 

CoDcedieiido la cruz de pr imera d a s e del 

dina y Garvey 
B-ogueríii. 

•—Los señores de Taramoaa 
marcharon á Santurce. 

— H a regi-esado á Par ís la embajadora de 
Francia , Mme. Geoffray, que pasó unos :-áíiis 
en la eorte. 

—^Los marqueses de Mos se han traslada
do de Londres á Vigo. 

_ — H a regresado de Ciudad Real D. San
tiago Magdalena. 

J U N I O Í9tri 

BOííSA DE MADKil) ' Prcce-; 

En 
4 

Seri 

4 0 / 0 iDterfor. 
e F , a e 50.000 ptas . ami s . 

K, do 25.000 " 
D, de 12.5S« " 
O, de 5.000 " 
B, ds 2.50O " 
A, fia 500 " •' 
G y H da 180 7 2 0 0 . . . . . . 

d i ferentes s e r i e s . . . . 
0 / 0 perpe tuo exter ior . 

71.30 
71,30 
71,75 
74,00 
75,80 
76,40 
75,75 
76,00 

Deboy 

7I,5f 
7Í,8« 
72,2® 
7.4,69 
76,08* 
76,99 
76,00i 

to-
ya 

,;,ción . de los ;fiíies que 
••iBolsa- de! Trabajo, 

Foísmará-a pa r te • de ella;-las Marías 
'de l Sagrar lo , Asociaci5a«á yi.ene ,,á -cumplir-est; 

necesidad que la clase | een muchas a r i s toc rá t i cas damas. 
obrera tiene de tan úti l y nobilísima insti tu-
eiói!. 

- E-l último núroero de los Anales do la Aca-
,demia ITuiveraitaria Católica (Insti tuto de Al-

que .pe r tene . 
los seño . 

res del Refugio, los deL Centro de de f ensa 
Social y los de la Guard ia de Honor del I 
Sagrado Corazón, de Jes-ús de Madrid. í 

En. Avila se enseñarán á los peregr inos 
a lgunas re l iquias de la Santa , nunca vis tas , 

, „ , . „ . , . • 1 - I 'í^^S'i como un báculo, una c u c h a r a d e m a . 
- :tos -estudios Sociales), contiene muy notables i ^er'a y o t r a s . 
•!trabajos doctrinales y crónicas. i Se reciben in-scripeJones para la pe regrL 

El pr imer artículo está destinado á la eá- | iiaci6n en la calle de Legaai tos , n-dm. 19. 
•tedra de Legislación social obrera, que ex-
,l)liea el Sr. Mart ín jy.varez, l lamada ''"Cátedra 
'eor^de de .Cerragería", en razón % haber sido 

•".fundada y generosamente sostenida por diclio 
í procer. 

E l conde de Cerragerfa. que desde la frm-

P o r último, corciunicó las noticias que nos ; Méri to Naval, con distintivo blanco, pensio
nada, ai contador de xiavío D. Rafael de Or
tega. ^ -

—Nombrando p a r a el mando del.Uremia a i 
capitán de fragata , ingeniero hidrógrafo, don 
Manuel Laulhe. 

dación de la Academia Universi taria Cátóli-
,«a. ha sido uno de sus más decididos protecto-
:re3, ha satisfecho con su últ ima espléndida 
iniciativa una profunda necesidad, eontri.bu-

• yendo de modo poderoso á la divulgación de 
sanas- doctrinas sofáales, que tan ta fal ta hacen 

' á las clases obreras. 
' E l ejemplo del señor conde de Cerragería, 
digno d« toda loa, debiera ser imitado por 

i aquellas personas á <roien«8 Dios concedió me
dios abundantes p a r a ayudar j socorrer á sus 
hcerntaos, cuyas necep-idades d? orden inte
lectual j mora] debiera-i ser ariradas con es-
p<ícial preferencia. 

Para tu'io digsstivo, diabeías y miw ínfssBsínes 
gastro-intsstlnales (Tifaidass), Spgfeer síBiapre 

.AGUA'DE BORIMES 
Verdadera REIJÍA DE LAS B E M.ISS.% 

li nsn DI 11 ifiü, ñ i i i i 
' ~ - C J — — - — 

fKHvrcro TKijEdítArTCO 

Rev i s t a c¡« fuerzas . 

"• ' GBANADA 17. 
Esta mañana, á las siete, revistó el general 

,Echa.giie las f-aerzas de la guamieión, qne-
' á a n d ü muy satisfecho de ellas, t r ibutándoles 
'elogios. 

E-l -ministro de la G-aerra visitó después ¡os 
.cuarteles, el hospital y la Allmmbra. 

D&spnés de auriorzar asistió á -un té, dado 
,en BU obsequio por la Diputación. 

AGUAS DE GOñCONTE 
LAVADO ABSOLUTO 

DE LAS VÍAS URÍMAMAS 

EL : j I c O 
•R! enviisdo especial de Méjico, Sr. Sánchez 

Aíwxsna, expide la siguiente nota : 
• - 'Aigimos órganos de la Prensa española-en 
Madrid y ea varias pro-^incias publicaron 
ayer la noticia de la muerte del general cons-
titu«io¡¡alista D. Alvaxo Ofaregón á coaseeuen-

. ci-ti de ana herida recibida eu la reciente 
bat.alla de León. La Legación mejicana p re -
fnntó por cable acerca de la vei-acidad de la 
aoticia y ha recibido de Veracruz una termi-

,n«nte reetifi-eación de te falsa noticia p ropa 
lada, haciéndose consta^' en el telegrama que 
el genera! Obregón se encueatra ya reatabie-
« d o de Í!3S fiebres que contrajo durante Ja 
.«asapaña y que se haíl-a iietualmente al fren
te de sus fuerzas cerca de Torfeót). en don-

•<}»; ?« ctve qué .se Ubrará próximainsiite la 
.fott-aila decbsivñ. 

Se snponc <!t4c ia noticia do la muerte de 
•tfcregóu fué propalada por los villistas con 
'eiíjtdo de levantar el ánimo de sus t ropas , 
imuy amüasíulíts por las frccueütcs derrotas 
• íjue cn las úJtimíJS soma-iías te Im iañigido 
. ¿ ~&£arido tfeneral Obrít-góa." 

Automóvil Mei-ceiíes, 35 E . P. , a toda 
prueba, 5.000 pesetas, Coado de Aranda , 20. 

ORMíCION MILITAR 
Gratificacioites. 

Se concede la de 600 pese tas anua les , 
por efectividad en su empleo, á los ca
pi tanes de Infan te r ía D. Emil io Ramos , 
del reg imien to de Guía; D. Samue l C«r. 
vera del reg imiento de L-uchana: D-. Luis 
Tapia, del del In fan te ; I>.. Pedro Mateu. del 
de P a l m a ; I>. Daniel López Monti jano, del 
batal lón segunda reserva, de Avila; D. F r a n . 
cisco Adán, del reg imiento de Otumba ; don 
Luis Mar re ro , ile reemplazo en Canar ias ; 
D. Rafael Padil la, del reg imien to de Córdo . 
ba; D. Mariano Bastos, del batal lón según , 
da reserva de Barce lona; D. Antonio Cive. 
ra , del regimiento de Almansa ; O. Adolfo 
Gallegos, de la Academia de In fan te r í a ; 
TJ. Társ l lo Ugar te , d e excedente en la pri.. 
m e r a r e g i í n y servicio de A-ercnáutica mi l i , 
t a r , y í). F ranc isco Alvarez Sotomayor , del 
reg imien to de Isabel la tCatóliea. 

Pensi4>-n©s, 
H a n sido dec la rados >.-íon derecho á per., 

eibo de pensión y pagas dé toca los h e r e . 
deroé-j- del "general, jefes y afuciales y asi-mi. 
lad<iíj del K.jércitü s iguientes : 

Coronel D. J u a n Agui r re Moriones, cap í , 
t añe s !>. Jóse San t i ago P ique r y B. Luis 
CosTlo de P o r t u g a l y Muñoz, pr imeros t e . 
n ien tes B. F e r n a n d o Mart ínez l aqu ie rdo y 
D. Fra-aeisco Moyaiio Ramos , capi tán don 
r>eegrac-'&s Merino Mancebo F-érez, capi tán 
I>. José Serétt y Moataña , coronel D: Gus
tavo Oonzálsz- ds Büscandó-n y García, ca_ 
.isitán D. 'Natalio Día» GronaáieS!, auxi l iar 
de almaceD.es de la -clase del m a t e r i a l de 
Art i l ler ía 1>. Mar t ín de la Tor re Rueda , co^ 
m a n d a n t e D. Blas Mér ida Camufia-s, gene
ra l d-e b r igada Tú. Rafael .Alférez B u s t a m a n . 
te y capitán. V>. José Mart ínez de Carne ro 
C-arrasco. 

C o m i s i o n a m i s t a s . 
Se noJiibra de ob8erva,ción é incidencias 

an te la Cíoniisiótt mixta de Alicante al m é . 
dico p r i m e r o D. Carlos Cri-yeU; delegado de 
la au to r idad an t e ¡a de Burgos , al t en ien te 

envían nuestros embajadores en - el ex t ran- ; 
jero y de las que publican' los principales 
periódicos de otros países, así como de los 
telegramas de Marruecos, que no aei-isan no
vedad. . 

POR LOS RilNISTtRIOS 
. B E GOBERNACIO-IÍ 

H a b l a n d o con el m in i s t r o . 

E l ministro, al recibir ayer mañana á los 
periodistas, les manifestó que después del 
Consejo celebrado en Palacio había confe
renciado extensamente con el Sr . Dato. 

Dijo haber recibí ..o un telegrama oficial de 
Bilbao que par t ic ipaba haberse solucionado 
satisfactoriamente una huelga minera. 

I>e a ia í l r í igada. 

Es ta madrugada preguntamos los periodis
tas al señor subsecretario de GoI>ernación si 
tenía a lguna noticia acerca de un g ran rumor 
publicado en un periódico do la noche respec
to á un suceso ocurri.do en nuestra zona de Ma
rruecos á consecuencia de no haber llegado 
á Ijarache las órdenes del general Mar ina ó no 
haber sido bien in terpre tadas . 

É l Sr. Sáenz de Quejana nos manifestó que 
en Gobernación " n o había n i idea de lo que 
se dice ha sucedido". 

I>E l^OMENTO 

In te reses donos t i a r r a s . 

Se ha autorizado al Ayuntamiento de 8 a n 
Sebastián p a r a emplazar en terrenos de l.i 
zona mafí t ima de la bahía de la Concha, el 
colector que ha de conducir las aguas de sa
neamiento del barr io de la Ant igua. 

Comisión per iaaner i te del Consejo Superioi*. 

Reunida la Comisión permanente del Con
sejo Super ior de Fomento bajo la presidencia 
del Sr. González Besada, se ocupó, entre otros, 
de ios apuntos s iguientes: propues ta al mi-
!iist-fO de Fomento p a r a que interese del de 
¡a Gobernación las di-sposicio-nes opor tunas á 
fia de que las Diputaciones sat isfagan á los 
Consejos provinciales las cantidades por con
ceptos de personal y mater ia l ; remisióa de 
I.-i copia de la Real orden sobre la reeaiudaeión 
de fondos da plagas dei campo; aprobación 
de la labor de varios <joiisejos provinciales 
sobre adquisición de m-aquinaria .agrícola y 
abonos; i-nstracción p a r a combatir la.5 enfer
medades del ganad-o de cerda; construcción 
de ape tóeros p a r a foraontar ei cultivo, rotu
ración de tíirrenos incultoiS y creación de cam
pos de experimeritacióii: estudio de los medios : 
p a r a combatir las plagas del campo; creación i 
¿V laboratorios ba.'^teriológicos; deslinde de | 
cañaveras; formación de estadísticas agríeo- i 
las y pecuar ias : proyecto de creación de In s - ¡ 
fituíos de crédito é inspección y vigilancia do i 
las Cajf¡.s de .Aiiorros, cuentas de los Co-n-sejos 1 
V remisión de datos á las ponencias r<sipec- i 
tivas. 1 

E l cOHsei'cio con I n g l a t e r r a . í 

OTRAS Ü-OIIOIAS 

Es t a colosal cifra de cfimbatieiites de 
dos los Ejércitos beligerantes ha regalado 
aproxima-lamente, desde la semana pasada, l a 
galenia de la gueiTa, instalada en la Brasserie 
del Palace Hotel , entre los niños que la han 
visitado. 

Pero como aún queda otro tanto por re
pa r t i r p a r a completar el millón que ha ofre
cido regalar su dirección, lo partici-camos á 
nuestros lectores p a r a que se apresuren á 
hacer part ícipes á ios niños de su familia de 
-esté impor tan te-bot ín d e guerra, pues, 'aegiin 
tenemos entendido, ' la exposición dé soldadi-
tos ha de estar abierta ya sólo duran te poco 
tiempo. 

Se se encuentra enfernio, aunque no de gra
vedad, el ex subsecretario de Gobemaeiói! ..e-
ñor Navar ro Reverter. 

—^Hoy es esperado en Madr id el gol>ema-
dor de Barcelona, Sr. Andrade . 

LOS NA-I^EROS Y LA GB^-TB B E MAR 

U n a Comisión de la Federación obrera de 
marineros, pilotos y contramaestres de la Ma
r ina mercante y de la Sociedad IJÜ Naval 
visitó a,yer al Sr. Dato p a r a exponerle algu
nas quejas y reelama,ciones contra los pa t ro
nos na.vieros; exigir el establecimiento de! 
Montepío que se les co!-;cedió en el moAus 
vivendi con que se dio término á la úl t ima 
huelga, y quejarse -también de ciertas des
consideraciones de que dicen han sido objeta) 
por pa r t e de ia. Dirección general de Naveg'a-
ción y Pesca, 

L.\.S OBLMJAOl-ONES B E L T E S O R O 

^ Los pedidos de canje de las Obligaciones del 
Tesoro por las nuevas creadas oontinuarou 
haciéndose en gran número. 

fie aproxima lo suscrito á 150 millones de 
pesetas. 

De las provincias se recibieron noticias 
igualmente satisfactorias. 

P a r a la sns<iripción á m<etéIieo, qiue se ha rá | 
el lunes próximo, hay las mejores impresio- ! 
nes. 1 

ora tereterra I Cangas 
prefer ida por cuan tos Sa conocen. 

82,801 
83,201 
83,50 • 
83,25 
84,00 
84,00 
85,50 
83,35 

82,50 
83,00 
§3,00 
S3,00 
88,00 

. 83,00 

mfiS> 
90.70 
g i j o 
91.90 
92;00 
93,23 
93-00' 

R E f = > O F ! T ( a , v S E : ' 

G A O E X I t _ U A 

LA TFaíiPE.RATlT.RA 
El t e r m ó m e t r o mar;.:6 aye r : 
A las oeh-o de la m a ñ a n a , 20 grados , 
A las doce, 25. 
A las cua t ro de la t a rde , 22. 
T e m p e r a t u r a máxima , 2*6 grados , 
ídem mín ima, 13, 
El b a r ó m e t r o m a r c ó 707 nim. Buen 

t iempo. 

am. 

21 del ac._ 
las oficinas 

A pa r t i r del próximo lunes , 
tu al, las ho ras de asis tencia á 
de ia Compañía de los Caminos de H i e r r o 
del . Nor te en e^sta cor te se rán de siete á 
t'i-ece, y las de Caja, de nueve á doce. 

Guisantes Trevijano 
M E J O ' R L B S Qtn<3 F R E S C O S ' 

coronel de Cabal ler ía !>. Segundo Ort iz ; vo- ! 
cal in te r ino de la de Córdoba, al su.binspe>e, j Con objeto de t r anspor t a r dasde Liverpool 
tor médiico de segunda D. Cayetano Benzo; . ('Inglaterra) á puertos de la Península gran 
de la de Terue l , el t en i en t e coronel de I n . ; cantidad de mercancías que se encuentran 
fan ter ía D. Miguel P lanehue lo , y -delegado ; allí almacenadas, ha dispuesto el ministro de 
de ía de Ibiza, ol capitá.n de In fan te r ía don j Fomento, en benoficio d e ia industr ia y del 
Ijeopoldo Vallos. 

Volun ta r ios . 
Se lía resue l to que los in-dividuo-s que 

sirvan en .áfrica como sus t i t u tos de o t ros , 
puedan filiarse como 'voluntarios con premio. 

. . » . . _ _ , .«„—-„——.---»-«.»—,,.•, .„.,.„,. ,~_ 

Á NUESTROS SUSCR/PTORES 

Cvmo en ' arios anteriores, nuestras sm-
criptores de Madrid recibirán el periódi
co sin alimento de precio durante su 
veraneo, en el lugar de su rcsiáencia, 

av'i'iiciylo tí la Ad'ininistración. \ 
P<í,ra que la contabilid-aá no sufra retra
so, les rogamfis que al áar el avksó abonen 
el tiempo gjit; pÍKnse'n iMniiariCcet fM- "subn'iariuos 

sentcí.' María . 

comercio nacionales, que se retrase dos días 
la salida del puerto de Barcelona de los vapo
r a de la Compañía Tra,5a.tláutica de la lí-riea 
de Fi l ip inas . 

B E 3WARINA 

Vapor ^aca l lado. La cons t rnceión d e 
submar inos . 

E n el Ministerio de Mar ina se reeibieroE 
á jer mañana noticias, comunicando que en la 
bahía de Polleíisa ha encallado el vapor fran
cés Eros, que t rauspor iaba oargameuío de car 
bón, 

Tambi'Hí manifestaron en ei ministerio nuo 
carecen de fundainnento los rumores que batt 
circulado sobre la próxima construcción de 

En la plazoleta s i tuada frente á la fa.. ! 
chada principal de! Ho?.r¡;t.a! provincia l se I 
i n a u g u r ó ayer t a r d e el monum-ento a i doc . i 
to r Esque rdo . \ 

Con este mot ivo pronunciaroB discursos ̂  
el doctor Pul : el doctor Isla, decano de j 
la Beneficencia ijrovinciai, </ los señores pre i 
s idente de la Biputaciói i y e l a lcaide de i 
Madrid . : 

La B a n d a Municipal in t e rp re tó a l g u n a s I 
piezas d u r a n t e el acto. 

Se ha 'C«ncedido á Jos cesantes del C n e r . . „u,,,j^,^..,„ ̂ ,„ ,̂ 
po de Pósi tos un plazo ác quince días p a r a 1 d e ' T s a b e P II 
que reciif lquea los e r ro res 6 subsansn l a s ' 
omisiones en la documentac ión Que t ienen 
presentaída, soU-:'Jtando su inclusión e n . e l 
escalafón del Cuerpo. 

VARIOS 

Guaifdia herido.—^En la ca r r e t e r a de Ca 
i^aDancbel se cayó el gua rd ia da Seguridad, 
d e ! escuadrón, Manuel Sana Oltra, de cua . 
r e n t a años, producióndose la grave frac 
t u r a del braz.o iaquierdo. 

Traged ias de la afición.—Desde Arévalo 
(Avi la ) , en q u e es tuvieron -coa ánimo de 
t o m a r pa r te en una capea, venían aye^ ma 
ñ a ñ a en un t ren descendente d e la l ínea 
del Nor te , has ta media docena ide to re 
rillos. 

_ Siguiendo la í.lásica t radic ión, v ia jaban 
sin billete, acomod.4-n-iose cada cual como 
mejor pudo, ora debajo de u n asiento, bien 
en los topes de alg-ún vagón. 

Al e n t r a r el convoy en agujas los fu. 
t u ros d ies t ros fuéronse deslizando á t i e r ra , 
operación que s iempre realizan, bordeando 
Imdlferentes las Inminenicias dol / p s l i ^ o . 

Uno de los aficionados, Manuel IMvüa 
_ Bueno, de diez y nueve años , hab i t an te ea 
I la calle de Segovia, nüm. 5-9, al apearse 
j de t a l manera , más d-ébil que sus 'compa

ñeros, 6 quizás menos "pe r i to" , tuvo la 
desgrac ia de ser alcanzado por las ruedas 
de uno de los vagones, seocionándol-
bas pLíraas. 

El -des.graciado fué .ccnducido en brazos 
de t es t ' gos .presenciales, al Gabinete módico 
de la e.;taoión, desde donde, en e s t a l o g ra 
ve, se le t ras ladó al Hospi ta l de la Prin^ 
cesa. 

El JuEga-do de gua rd ia Interviene en el 
suceso. 

O r a r e s q u e m a d u r a s . — S n un aln^acén de 
agua rd i en t e s establecido en la p1az.a Ma-, 
ivor. n-úm. 22, ocurr ió aver t a rde un aí-ci. 
-3ent6 que pudo oeaBÍonar muchas d 
eias. 

TJn tone ! de a s u a r d i e n t e se Inflamó, gu_ 
friendo impor t an te s q u e i r a d u r a s el depen
diente -Antonio García, que recostado en ei 
tonel , -fundaba. 

Fu4 as is t 'do en el Cigpensarlo de urj^en-
cia de la c i tada plaza, por el doctor señor ! 
Hernánfles . 

M es tado de Antonio se caliticó de g rav} . 
-anciana coHieatla.-—Una Taca desmanda

da empi tonó en el paseo de las Yeserías á 
Josefa Reyes Griñón, d s se t en t a años, viu
da, con domicilio en la calle de Antonio 
liópez, n-úm. 32, principal , cuando la pobre 
muje r se dispuso \ cruzar el paseo, sin fi. 
j a r se en el .cora-flieto. 

-La anciana sufrió el de^garramici i to com. 
p íe te -Se la oreja derecíia, la f rac tura com. 
pie ta de la claví-rala izquierda y mu l t i t ud 
de lesiones por to-lo el cuerpo. 

ü'espuós de auxi l iada sn la Cnsa de Soco, 
r ro sMcureal de la La t ina ingresó en grave 
estaílo en e! Hospi ta l provincial . 

ü n cíioqtie.-,—El automóvil del Hotel I n . 
¡ glés. ntim. 2.340, chocó con el í i c l i s ta Eloy 
I J iménez Pra-de!, de diez y siete años , re 

su l tando éste con leves her idas , en la plaza 

F . de 34.000 ptas. mmla. 
" B, ae 12.000 " 
** -n fifi íí 0 0 0 *" '* 

" C' de 4.000 " " 
" B. de 2.000 " 
•' A. de 1.000 " " 
" G y H, de 100 y 2 0 0 . . . . . . 

E a di ferentes s e r i e s — , 
4 C!/e aniort izaWe, 

•Serie S , de 25.000 ptas . aml? . 
'• D. de 12.500 " 
" C, de 5.0Ü§ " " 
" -B . -de- 2.500 " • " ... 
" A, de 50-9 . " - . " . 

En di ferentes -ssrigs.. . . , , .- . . . . . . 
5 0 / 0 amor t izable . 

Serie F , de 50.000 p tas . amis . 
•• E , de 25.000 " 
" D, de X2.50D " " 
•* C, de 5.000 •• 
» B, de 2.500 " " 
" A, de. 50-3 " " 

En diferentes s e r i p « . . . . . . . , , , . . 
Obligaciones del Tesoro 4 0 / 0 ' 
Bmisión de 1 de ISnero 1915. | 
Serie A, números 1 á 37.840 \ 

de 5Ú0 pesetat; . . . ! 100,90 
Serie B, núnierc:^ 1 á 63,714 ^ 

de 5.000 pesetas , . ! 100,90 
CÉDULAS H I P O T E C A R I A S ; 

500 pts . núms . 1 4 433.7*30 éCiOJ 9i,Q& 
lOOpts. aúmg. l á 4.300 40Í0Í 91,50 
500p t s .n -áms . l á 31.000 5!)!o| lOl'íOJ lOlJi 

O i íügadoncs , 
F . C. de Yalladoliíi. Ariaa 5 0 / 0 
S. E. del Mediodía 5 9 / 0 
Elect r ic idad de Chamber í 5 610 
S. G-. Azucarera E,=iiJaiia 4 0 / 0 
Unión Alcoholera Es,p.' 5 0 / 8 

Acciones. 

Banco de JSspaña . . . . . . . . . . . . , . - . 
í dem Hispano.Am-er ieano. . . . . . 
í dem Hipotecar io de España. 
Ideni de Castilla 
ídem Español d e Crédi to . 
ídem Cea t ra l Mejicano 
í dem Español Río de ¡a Plata . 
Comp.» Arrendt.» de Tabs-coís. 
S. G. Azucare ra España , Pftes. 
ídem Ordinarias , 
ídem Altos Horno.s de Bilbao, 
ídem Duro Felguer.-3. 
UsISa A-icoholera Espafiola. . . 
Ifiem P.esiaera E.'spaaólK...... 
ídem Española d e Explosivo». 
F . C. de M. Z. A . . . . . . . . . . . . . . . . 
P . C, dei Nor te 

AyüBtamieEío de Sladrid. 
Emprés t i to ISSS. . . 
ídem por r e s u l t a s . . . . . . . i 88,W| mp^ 
Ídem expropiaciones In ter ior . ] 91,75'^ 91,50 
ídem íá. E a s a n c b e . . . . . . . . . . 
í d em Deuda y O b r a s . . . . . . . i MM 00,00 

100.75 
73,00 

101.25 
69,25 
96,50 

455,00 
aijOO 

187,00 
90,60 
94,00 
51,00 

271,W 
262.75 
ssloo. 
11,00 

294.00 
46!06 

- 76.75 
00,00 

229,00 
352,00 
352,00 

74.0©' 

m,m-
91,75' 
93,00 
84,50 

00,00 
00,0» 
00,00 
00,08 
00,00 
00.9M 

w,m 

0 0 , » 

00,00í. 

m,m 
82,90 
82,90 
00,0» 
91 ,t!©' 
%í,m 

91.50 

92,4» 
93,sa 
0 0 , » 

101,081 

100,95Í 

91,25 
00,00 

m,m. 
oo.doi 
6o,5«j 
00^0» 

454,5* 
95,06! 

000,00 
00,00 
CO,(>ft 
00,(» 

080,00 

88,09 

000,09 
46^f^ 

00,00 
8 0 d , « 
351,00 
OT)¿O0 

OAStaiOS SOBRE PtA55.tó EXTRAiNJI IKaS 
F a ü s , cheque, 97,64; Londras , clié^u»^ 

25 ,38 ; Berlín, OO'O.OO. 

lesgra-

l i l i i i ! MIL 

ESPAÑOLES FALLECIDOS ' 
EN EL EXTRANJERd 

Eí tórisüí do E s p a ñ a en S a n Paltío 
cipa la defaaeióii áe la subdita, española D » 
lores Mart í García. 

E l cónsul de España en Saat«s p a r t i á p i 
ia de Alejandro Mart íaez Serrano. 

£ £ r" 
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La iCiomisaría Regia del Turis-mo ha p u . 
blicado un folleto acompañado de var ias 
i lus t rac iones , ' en el que se Informa sobre 
las o b r a s de consolidación de la Alhambra , 
y se .exponen las rea l izadas por el m a r q u é s 
de la Vega Inc lán p a r a descubri r y cou. 

Manuel Muriel Campos, j 

Manía y cn el Puer to de Santa ) sol idar las bellezas a r t l s t l i a s -del 
' de Sevilla, 

E i periódico ofteiai de ayer publica, ente 
otras, !a.s siguientes disposiciones: 

Imtr'mción pública.—Real o-fdea deeiaraa-
do o-íicialmente constituido ei Colegio Peri
cial Meroaatil de Baleares. 

Fomento.—Real orden autorizando al. Ayaa» 
t&miento de Cicza (Murcia) p a r a proceder al 
ensauehe de la población. 

Concediendo á los cesantes del Gneípo de 
Pósitas un plazo de quince días p a r a qm 
rectifiquen los errores ó sab-sanen las omisio» 
nes en la documentación que tienen p-resea» 

Alcázar ¡ servado en las regiones t empora l y facial y \ t ada solicitando su inclusión en el esca laf^ 
~ conmoción cerebra l . * del Cuerpo,-

El "chauffeur '-
fué detenido. 

La bicicleta quedó des t rozada . ! 
.atropello.,—T'n t r anv ía -le la l inea de los ' 

Cua t ro Caminos atropellS f ren '3 a! nií.me. [ 
ro 11'7 de ia cade de F u e n c a r r a l , á Paul ino | 
Antonio Ibáñez, panadero de oficio, y " e u r . | 
d a " do afi,.;ión, en el in.stante pr-sciso en i 
que éste t r azaba u n a " e s e " de u n a acera | 
á la -de enfronte . | 

P a u l i n o sufrió lesiones de p ronós t i ío r e . 

almaceD.es
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VARÍAS a w r i o i A S 

EL DÍA EN LA OIPUIAOION 

¡Donativo á los as i lados r e t J u t a s . 

t a Comisióo de . Hacienda está, esfcudijudo 
p a r a dar dictamen sobre ella, mía proposición 
del Sr. Llasera proponiendo que se en t ro^ ic 
HE dottativo do 125 pesetas á los asilados dfl 
Eospie io que sienten plaza en el Ejérci to L-O'I.U 
TóiBiátarios. 

IMa de sesión. 

La Diputaeióu provincial celebrará maña-ui 
lébado la séptima sesión del actual; períodci. 

Pres idirá el Sr, Díaz Agero. 
f íracja especial . 

L a Diputación provincial lia dispuesto i¡iie 
bügaregeia en el Asilo de Kuesfcra'Señora de las 
Mercedes dos hijas del infeliz obrero Iglí"-i:i;-, 
asesinado dias pasados. 

Bfete iagreso es una gracia especial que otor
ga la. IHpuíseión eii atención á la tristÍM'n'i 
ü tuaoión .en que quedaron la viuda y les f-fJ-
Mjérfanos de la ví<;tima, pues actualmente 
eíká, prohibido el ingreso de asilados ea el 
«ilado estaMecimiento benéfico. • 

KeimiÓB de fuuciojiarios. 

l í a í i comenzado lo.-̂  t rabajos p a r a lo iVr-
n.ación ¿ P I Montepío de empleados y obreros 
«le jilantilla dr 1-i Diptitacióu provincial, p a r a 
1. curJ X' üprobó \ a ¡a base 34 del presupue--
to vigente, e-i cin a \ Lrtad se concede u n a subr. 
venrión ií lal ñn. 

Coitotiluyen la Comisión los fnneionarios 
Sres. D. Hi;rinio Lacasa, D. Antonio Palomar , 
D. Valentín Kivera y 1>. Félix Esteban. . 

K¡ proyecto ha ¡-ido redactado por el fuu-
í-ionario de la Contaduría, D. F e m a n d o AI-
ina'iiH.'i, 

Con objelo de discutir e l-ci tado proyecto, 
la- funcionario- d» la Diputación se reunil-áti 
cu )a ('asa-1'iilat to ¡.ircrvincial el próximo día 
2Í á la-í hci'- de la la rde . 

T.í'ipez, ('!&-'•->: doña P e t r a Q&a/íúoY. de \n H i -
p j " r a , i-ei-i; d^síía t eferjva Oónif/- Corrió, 
ocho; doñij Tere-.;! Ve ra Cisrcía, ~l.'i^; dnfíit 
Mí-í-ría di' I.? (•"cinticai'ió.i Vn.iai». -ift-c: doña 
< .la'j.NSí de iví-nia Vive-, iiiK"'e; doña .Haría 
dt i (.arraen AJon!><), odho; doñn María N i e A -
ilt' Ang'dt), cirjcd: doñ.'i Alívríc, Trinidad Brn-

. Tnevc; doña Miir".! "N'icjori.i ] • ' T lándc-/ 
í'ru-gif. oeti<;: doiui . b j i pa rc Ci-ioria Camplsui?, 
diez; doña A.'i;vela f.cnif.i Sanjnd.i . HÍ- IO: 
doim }A»Í:\Í\ Haw.- Gul ié ' t i . / , sie^e; doña 

Mai-ía (,.ir.<jelaria IÍOJÜÍÓU, -A-^: doña M a r í a 
del Carmen Koudoro, .-oi-; doña ALxiía d(; la 
CoMCopciói' Pv.'llK'y,it¡, í i f t e : doña María del 
(•:irm<"'a Ltip'-¿ Lópo/S, d io / ; doña Ek'na fion-
/ále? T/íima, soi>; f'nría .^ir^dia Mercedoí Car 

ia Andó-'i, die/^: doña (\>n.<ne!o Lázaro Mar-
t'ne;'!, í i a l e : d i ñ a IÍOSÍÍ Hidalgo T'.iñua, oi-!io; 
doñj T<'r('--a Tudur í S á ' c h e / , .-ei<; doña Sa-
unirio Pérez Tardío, --ci^: dfjña i i . i r í a J^-ib:'' 
í a h o BíK'w,, --^iaco: doña -FoM '̂a ^'ÍWA Mcií-

I' (no pres<.'nta<ia): <!oña .,\,rge!ri"ü l ' e rnáu-
(1< z, cinco: doña . idelaida ,\!."IIÍUH1Í! An 'oyo, 
;-;.ICÜ: Aí)it& P i l a r liscribíUio iglesia,-;, ocho; 
ilciña ^JiU-ía í'c) Carr>i"!i Pérc?; (¡óine/, >PÍK: 
doña ^María i)ol,n-e^ ,Mo>a i\'r<-¿ (no prc-eii-
i a d a ; ; doñ.i María < •oncc),4:ió¡i A]ni;^;'i. cinco; 
doña Calalina .Múgica A'^nirre. od io ; doña 
K'xiri» Alon-o, ci 
re/ , .--icti'. 

CPOSIC! jriES Y GOICÜRSOS 

Í E ^ ü e l a Superioi ' de l Slagis ter io . 

'Exármems de ingreso.—En la sección de 
l'jeetura .y Traducción de Francés han sido 
aprobadas p a r a pasar al segundo examen las 

,. señoritas siguientes: 
_Doña Consuelo Algora Mayord, sei.s pun

t o s ; doña Carmen Segora, diez; doña Car-
jMen Higebno Mart ín, ocho; doña Mar ía An
tonia Ordoño, cinco; doña Dolores Auro Vi-
danr re , s ie te ; doña Adelina Cort ina Benajas, 
.diez; doña Carmen Castilla Polo, cinco; doña 
Genoveva Gail ' Gallo, cinco; doña Fel isa Inés 

VIDA 

o, y doña Aua Clayo Pé-

tjaü» d e refi istratlores. 

K,i !.i .-^e-ión vic ayer Fué dcclnraiio av>to 
pai'a Iiater el ,-.egnn<ío ejercicio A o¡,o5.itor do i 
Antonio Pas to r y L';t'-tor, nao o'jUno .'it-i 
punto» . ; . ;; ;f • 

P a r a hoy, á las diez de la maiíana, estáii 
convocados los opositores comprendidos entre 
los iaúmeros,223 al 250, 
^——. . # 

^n cí ^¡¡uníamiQnfo. 
I¿a pav imentac ión . 

Ayer finalizó e l plasEo seña l ado po r el 
A y u n t a m i e n t o p a r a la e n t r e g a de pliegos 
al concurso anunc iado p a r a la n u e v a pav l . 
mentac ión d e Madrid; 

Como q u i e r a que n o se lia. p resen tado a l 
'Concurso n inguna empresa , e l alcalde, de 
aicuerdo oon e l min i s t ro d e Fomento,- se 
propo-ne emprende r por admimistracióa, la 
pav imentac ián de a lgunas vías que coa u r . 
gencia la neces i tan . 

l i a G r a n Vía . 

Bl aleald© h a conferenciado con el i n g e . 
n ie ro jefe p a r a e s tud ia r la m a n e r a d e a r r e . 
g la r con rapidez e l t rozo de la Gran Vía 
que fo rma la r a s a n t e de la red de San Luís . 

Pan. decomisado. 
E l t en ien te d e alcalde del d i s t r i to del 

Congreso, Sr. Silvela, decomisd aye r g r a n 
can t idad de pan falto de peso, que fué r e . 
pa r t ido e n t r e los pobres . 

PARA El CRISTO DE LA SALUD 

Ten-era hVta de donaíi\<;,-> para la eoustrne-
fión de la nueva iglesia del Santíainio Cristo 
d e \á tíiúxLÚ.. 

> nna anteiioT. 24.77í),(.>á )/c,->cia«. 
Señor D. .Ía\U'r (~'abr-llo y ¡.-tnModr.i y seíío-

ra, doña Ainaiia Martír 'ez, ."<(i pe.íetas; señor 
D. lltTJi.iiié de Ll i /na rn y sei;>)ra doña .Ma-
r.\H 11. Codt'-., •íOO: Sr. D. P i b a n o Peña y Chá-
Tarri y hoñora doña Poloniti de Chá\-arri, 
ri.O'K»: Sr . 1). Kdjardo í.acoi .\ ^c-ñoia doña 
iío;-iíia do ( ' i iávani , ."00; i-eñ(/ra doña Dolore-
Tr.-!Vt.-,edo. \iu<!a de D i a c k t , .').iiOO; scñcir don 
Jo^ó M.TTinel üa rdmendi y señora doñíi María 
Lnisa Ariari/iábal. .')<); fc,'ñ!ii'a doña 3íati!de 
.\:,idnv> _\ Fc'nagiie. cu aL'radf'ciniicnio por 
t'avorch recibidos del '^anlír-iino Criólo, 100; 
^r . D. Ronniaido de Ciiávfirri > --cñora doña 
Crislii.a do l-¡L;iits, -ÍOÜ; e\celi'iilísin.os seño-
re-í mairiue>T's de (Jli^arp^. .lOO; «>j.<-elen,í»i-
n.a 5."ñor.i doña Kllsa P.i2i de ( aiíjnjo é liija, 
2.30; cxcekutífeiujo Sr. D. .Juan Ranero y se
ntirá doña Kli,=-a R-t 'ríg-Jcz, ,iOO; señora doña 
< .p'uien (-rarainendi do trordóu, 121 ; -,eñor don 
l íarael Mar ía Cavanülua y Arrá /o ia y tannlia , 
n.cn.-ualn..-i,lo. - 3 . - Total, 'M.{i7)\,i:'i7> po«eta-!. 

LoS li'nohUa» pu( den ciitregarBC eu cn>a de 
ÍH. pre<-identa de la .Tunta de Da-rnas, excelen
tísima señora condesa de Torre-Arias , Alma-
gi'o, 1 9 ; casa del excelentísimo señor conde 
de Casal, hermano maj-or de la Congregaéión 
del Santísimo Cristo, p laza de Cánovas, 3 , ó 
al señor rector de la capilla del Santísimo 
Cristo de la Salud (Atocha, 58). 

EN LOS CONCEPCIONISTAS JERÓNIHAS 

.ÜK N O V E N . m í o 

E n la i.slesia del convento de E«ligiosas 
Goneepcionistas Je rón imas se h a venido cele^ 
brando con gran brillantez, y con asistencia do 
un numerosísimo concurso de fieles, tai No
venario al Sagrado Coraaón de Jesús , nove 
nar io que hoy termina. 

H a ocupado diariamente la sagrada cáte
dra el .elocuentísimo orador y catedrático del 
Seminario Conciliar de Orihuela, D. José Ma
ría Cases Santamar ina . 

EN HONOR DE SfiN CRISTÓBaí 

BBNiDICION D E AUTOMÓVILES 

La Congregac-ióii da automovilistijs madri 
leños, p a r a festejar á su esclarecido Pat rono, 
celebrará en la iglesia de lá V. O. T. de Sier
vos de María., p laza de San Nicolás, solemne 
Triduo los días 22, 23 y 24 del corriente. 

J í a r á principio á la» sei» y tres cuartos de 
!•( tarde, prcdic^indo el elocuente orador d o c 
lor D. Diego 'J'oríosa, ca,5Órfigo de la Cate
dral do c^sta corte.''Tja pnrh; lnn '̂̂ i(•ai errará á 
ta rgo de un reputado pror'e^or. 

E l día 24, á las once de la mañana, y en 
c! paseo de coche:- d<-l Rjcliro, tendrá lugar 
una Mi.;a de campaña, á la que seguirá s-oleni-
. \ b('udi<-!Ó,-i de auU.)Uióvik!», que hará r,ut>j.tro 
oxcele itísimo i ' re lado, vocal honorario de e^ta 
t ongregación, á Ja cual pueden concun i r ios 
automóviles t-oan ó no de címgregantes. 

Du ian i c a-.t«; acio volarán por h-s alrede-
d(;re.-~ aiu'n ios aeroplamjs si e l ' t i empo lo p'.n'-
mite. 

P a r a es-ta !iosí,a, que ron l«inU> éxito se cele-
i>ró (1 año piu-ado, >e rnegr! á jo.-> a»istj.iles 
(juc, dado el nYmict'o cteesivo de i;:t>ene' que 
(injfurren, y p a r a i-vitar la confusión de ellos, 
guardián el orden debido á AM l legada á dicho 
pa~Po y alie"idan bis dij^po^ieione^ do lo- de la 
.lu.ita y demás auíoii-dTides. 

E^ta lie-ta, que tan simpática resultó el 
año niiívrior, estará -ípíurarneute concurrida 
P(fir lo »!ue:¡o de: "itio. donde <«<•' reunirán la 
mayoría de lo.s automovilistas imwlrileñas con 
CA M.i de íHíe «n.< coiíhes reciban ]a« hettdicroíies 
(k la i'.de.-íia. 

SS . MM. y AA. RK.. como mieüibros d<? la 
Co'igregaci'/.j . o-lán invitado.- á dii4io- artos, 

E! 2-3, á las die'-c do la n'ailana, eu la re-
ffriíla iglesia, «c celebrará solemne funeral 
I>or el alma <Iel oxceleníí.sHno .señor duque de 
Hiva», coiígregd.ite fallecido fíurante oÍ año. 

Las atl'hcsiuiiOS p a r a formar par te de la 
Congregación se recibirán en la igle-!ia y jun
to al a l tar en el Ret i ro. 

CULTOS PARA HOY 
M A 18.—^VIEKNIS 

Santos Marco, Mareeliano, Ciriaeo. y Leon
cio, márt i res , y Santa Paula , v i i^en y már
tir. ,, • •• • '•'••• 

La Misa y Oficio divino son de San Mareo 
y Mareeliano, 'már t i res / , con ri to simple y 
color encarnado. 

Adoración Nocturna.—Tumo: S-aala -'Isa
bel de Hungr í a . 

Corte de María.—^Knestrst Señora de la O 
y de la Expectación, en San Luis y Orato
rio del Espí r i tu San to ; del Perpe tuo Soco
r ro , eu su Santuar io • y en < la Iglesia Pont i 
ficia, 

Cmtrenia Horas.—Religiosas Semitas (San 
Ijeonardo). 

Cktpüla del Santo Cristo Se San Ginés.—'A 
las diez. Misa can tada ; , a l anochecer, los Ejer
cicios con sermón. 

Copula delmY. O. T. de San Franmeo.-— 
A las .«eis, Exposición y sermón. 

Tfflenia de Je-^s.—A laa diez, Misa canta
da con S. D. M. Manifiesto, quedando expu<'í<-
to hasta las doce; á las doce y media. Adora
ción de la Sagrada Imagen de Xucí t ro P a 
dre .lesiía. 

Itrlifiiosoji S'ervUwi (San Leonardo) (Cua-
lenta J/<íra.s).—Triduo á Santa , .Juliana de 
Falconoxi; á las seis, Misa conventual; á las 
siete, Exposición de S. I). M. : á Ins diei'. 
Misa mayor ; ]ior la tarde , á las einco y me
dia, Estación y Coron.i, piiedicando el señor 
I-Venedicto, Bendición y ííeserva. 

< ontinúau las Xovena.-* anunciadas. 

- CULTOS PARA MAÑANA 
D Í A 19.—^S.^iBAÍK» 

Santa Jul iana de Faiconeri , virgen y fun
dadora ; San Gandencio, Obispo; Santos tíer--
vasio, l-'rotasio, lAmbr-rto y Zi'isimo, márt i res , 
y la l»eata Miqiiebna. viu<ia. 

L a Misa y Oíicio divino s» j de San ta .T«-
liana de Fab-oncri, con rito doble y color 
blanco. 

Aaurtíción Xorliirna.—Turno: l-íeaio .Tuan 
de Ribera. 

('ortp. í/f Mfi-ria.— Del Buen Suceso, en su 
iglesia: de la Visitación, en lo^ di>s njonas-
t r r ios ó en San ta Bárbara , y del I 'nerfo, e.< 
su iglesia. 

Cuar'-nta //<>»•«,•?.—R«lidiosas Serviía-^. 

Fanla Ii/hi^ia CatedraJ. —A las of'ho, Mi-a 
de Comunión p a r a la Archieofradía del Co
razón (l<e María... • -. " 

Icfíesia de 'Nuestra' Señora de la: Comola-
ción.—^A las sois de la ta rde , Salve solemne y 
Plegaria . 

Parroquia de la Coneepción.—^A ¡as ocJsto, 
Misa de Comunión p a r a la Gongregacióa de 
Kucs t ra Señora del Amor Hermoso. 

Belitfiosas de Don Jumi de Alareón.—^A las 
ocho, Misa de Comunión; á las dieü y media 
la mayor, predicando el Sr. Benedicto; á las 
seis termina la Novena a;l Sagrado Corazón 
de Jesús , predicando el Sr. López Anaya . 

ReKffiosa.3 Servitas (San I^eonardo) (Cum-
renta Horas).—A las seis, Misa conventual, 
á las siete Exposición de S. D. M., á las ooho 

:Misa de Comunión p a r a la Asociación Jose
fina, á las diez la mayor, predicando D . Ma
riano Moreno; p o r la tarde , á las cinco y me
dia, continúa el Triduo á Santa Ju i i aaa , p re 
dicando ol Sr. Yusta, Procesión con el San
tísimo, Reserva y Bendición Papa l . 

6'«« Antonio de los Alemanes.—A las diez. 
Misa mayor, y á las seis . termina el Triduo á 
su Titular, predicando D. Bernabé Milla. 

Continúan las Novenas ammc-iadas. 

{Este periódico se pv3}Uea con censura ech-
" .) 

V1»A lA'TlíLBCTÜAIí 

ACADEMIAS Y SOCIEDADES 

lineal Ai-ad-eraia d e Ciencias . 

Ksra Corpora-iión celebrará sesión p t t 
blica el próximo domingo, á las t r e s do lá 
ta rde , p a r a d a r posesión de u n a plaza di 
académico n u m e r a r i o á D. Ignacio Bolivaí 
y T'rrutia, unien leerá un diwcurso sobr< 
"Líjft Museos do His to r ia Na tu ra l y el Mu. 
seo de Ciencias 'Naturales de Madr id" . 

Será ccntos tado en n o m b r e de la Acá, 
^lesmfa jKrr 1>. D-anlel de Cor tázar . 

Kea l Academia d e Medicina, 
Mañana, &• las seis y media de la t a r d a 

fe lobrará se.sión publica la Real Academia 
de Mpdicina, figurando eii e l o rden del día 
los sigii ientes a-i'untos: 

Dacti loscopia, casos de fiebres t i foideas J 
de ji leuresías do origen hepá t ico y vacuna 
antitífica. 

Comi té F e m e n i n o de Hig i ene PopnlSir. 
Ayer, á las cinco y media d e la t a rde , di«í 

•ma coDiferencia en la Fn lve r s idad Céntrala 
la doctora señor i ta Xie^es González Bar r io . 

THeha eonfc-eiicia, novena de las orgai i í . 
zadas por el Comité F e m e n i n o de Hig iene 
l 'opular . vprs6 sobre la higiene (le los n i , 
ño.=! do ran t e la lactancia , acerca de cuyo 
in te resan te t ema expuso l a eonferenidanta 
numerosos C/Onsejos. 

Bl doctor D. Florestán: Aguí lar , que pteu 
sidla el acto, habló a l final; dedicando 
g randes elogios á la labor que rea l iza e l 
Comité organiKitior d e las conferenicias. 

ESPECTÁCULOS PARA HQ¥ 

•ZAHZVmjA.—^A las s ie te ( senc i l la ) , I i»s 
cascabeles.—^A las diez y med ia (dob l e ) , M 
conde d e l iuxemburgo . 

Aa*OIX>.—A las s ie te (senioilla), I A b o d ^ 
de Caye tana ó U n a t a r d e en Amaniei.—-A 
las diez y cua r to ( senc i l l a ) . La t i e r r a de l 
Sol .—A l a s once y t r e s cua r tos ( sene i l l á ) . 
E l chico d e las P e ñ u e l a s 6 N o hay m a l comft 
el de la envidia. 

lOOMKX).—A las diez ( senc i l la ) . E l g « , 
sano de lu».—A las once ( d o b l e ) . Idea l Rfe, 
cuelo, Is idr ln 6 Las c u a r e n t a y nueve p r ^ 
vincias y l ia rea l gana . 

GAIiEBIA D E LA G I J E R B A . — ( B r a s s e r l é 
del Pa laee Ho te l ) .—Expos ic ión d e b a t a l l a s 
de la g u e r r a e u r o p e a . — E n t r a d a , 50 cén^ 
t imos . 

B o g a m o s á u a e s t r o s snscr i i^ores s e ' 
s i rvan m a n i f e s t a m o s l as deftclendaa 
q a e liállcn en tí r e p a r t o déJ ps r iéd ico . 
E l i B E B A T E d í * c r á recibirse a n t e i 

d e l a s naeve d e I» m a ñ a n a . 

I M P B E N T A : P I Z A B S O . 1 4 . 

A d m i t e y coloca c a p i t a l e s ( g r a u d e s y p e q u e ñ o s ) en p r i m e r a s h i p o t e c a s , ejonsti tuí d a s p r e e i g a m e n t e á n o m b r e d e los i m p o n e n t e i 
f}ue l a s so l i c i t an , y s i e m p r e sobre fincas r e c f é i i c o n s t r u i d a s ( la m e j o r ¡ g a r a n t í a ) e x e n t a s úc. t o d a c lase d e i m p u e s t o s , contri*. 
b n e i o n e s y a r b i t r i o s . (Leiy 12 de J u n i o d e 1911.) L o s d e p r o v i n c i a s p o r g i r o . P í d a n s e p r o s p e c t o s á 

CARMEN, NUMERO 33.-MADRID 

LO MAS UTE. 
por su -marcha exacta y ga ran t i zada es 
el r e lo j áncora , de p la ta , icon pulsera 

d e cuero , "Ba ta l l a " , que cues ta 

50 PESETAS 
IC! ra-'snio rsl-rj pu lsera , ccm l3 esfe-. 
lítimiiosíi por RacSío (se v© en '.f ' •. -

cur idad sin l u z ) , 

á;PESETAS 6 0 
;A cada re loj aco.nipaña 

CESTIFICASS D£ fiJtRit)iTl9 

^ 1 riBii Oí iO]ís DE cíos m 
M A D R I D 

CILLE DE FüEMCMEiL, 22 
Remesas á proviiicias. 

IOS-TIROLESES, gMgsAjgrociMgM. ROMlMOiES, 7 y 9. 

ILCEM Y ONTMEDl 
(SA'NTANBBR). A b u n d a n t e s y excelentes m a n a n t i a 
les, sin igual r ' . r a e n í e r m e d a d e s de la piel, nariz , 
g a r g a n t a y OÍ ' I ÍH, matr iz y anejos . Especia l l s imas 
pa ra los ca t a r ro s del a p a r a t o resipiratorio - y del d i . 
gcstivo. y predirposición á con* raer los . Píds,sc {niía 
a l admjini&trador. (3-ran Ho te l de Ontaneda , desde 
S,.">0 peseta-s. 

PAKA BtTEJfOS I M P R E . 
SOS Y SBLLOS CAUCHO, 
lElncomienda, 2 0 , dnpl ica . 
do. A p a r t a d o ' 1 7 1 , Madrid. 

^ E •3SE 3E= 

din, higiénicos, barato.s, 
con nues t ros coluTipios. 
t rapecios , h a m a c a s , an í . 
.!as, es"aias , e tc . 

U t e n s i l i o s de cocina 
i r rompibles . So rbe te ra s y 
s á m a r a s frigoríficas n o r t e , 
amer icanas . T a r r o s enfr ia , 
dores. Mil ú t i les de oasa. 
\Í .?LR.I?Í. 1.", p laza de He
r radores , 12 (esquina á 
á a a Fel ipe N e r i ) . 

, H ^ f A \\%\ ng II ESPERANZA^ •fíi 

MlODÍHÍEl; 
Plaza de Bilbao, 2 . 

Gran deposito de Kao-' 
leum y bules de "piso 
OURIME ta, mejor cera U'-tiü)a \ 

psr.i 'iar brilfo » les pts»$. 

í O H \*<f\ » r . S E -I DF-íFTS!? üi 

f^ %W. VTNTA Kí.' Kl, ÍÍ1IU.SCO de «EL DEá.tfi 

3i3S 

DISCURSO PRONUNCIADO 
POR 

D. ANTONIO MAURA 
Wü E L T E A . ' ! : Í ? 0 BlO,;\L, D E MAB.KIB, r 
E L B í A 3 1 B E iUÍRIL D E 1915 . 

Os ¥8ñta en al kioseo da EL i£SAT£. Preelo: S,50 ptas. 

AGENCIA DE PUBLICiSAO 

Emilio Colomina 
' Eetpfáa! para anuncios 

i^fi •'*.. los lo* !->~riódlcos. 
Anuncios en Valias, Telo
nes, T ranv ía s ; r epa r to de 
Impresos y Muest ras , y Co-
leccieü de car te les en to
das las provincias de Bs 

paña^-
AB.4DA, 5, i.» 

oiHS i)[ uiii [i 1 i n s ¡El ncüo 
CONf=tí?ENC IA PRONUNCIADA ANTE LA 

Ul^ldÑ &£ DAiflAS ESPAi^OLAS 
i ñor el M; R. P. C A L A S A N Z R A B A Z Á 
í ASISTENTE G B N E R A L l í B LAS BSCUELíAS P Í A S 
• Y C A P E L I J A N DE HONOR Y P B E D i C A D O R DK S. M. 

Precio: UNA PESETA, 
Be liiia en ei lissss de "El WWT 

•••«^•••^^•«•«•••^ »#^»»»»»»»»»»»»»»<»^^»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»< 

^ 

ANUNCIOS ECONÓMICO; 
D e n t r o d e e s t a S€»cci6n p ' . ibücaiemos aBunctos cuya e.iítensióa no 
s e a super io r á 3 0 PSÍÍÍIIH-&S. S U precio es el de 5 cént imos por 
pa l ab ra . E n es ta Sección íendr& cabida la Bolsa del Traba jo , q u e 
• e r a g r a t u i t a p a r a las d e m a n d a s de t r aba jo si los anuncios n o 
•ora d e m á s d e 10 pa labras , pagando cada dos pa lab ras qne ex
cedan de es te nñntnro o cént imos, s i empre q u e los m i s n u » ia> 
te resadoe den pe r sona lmen te la o rden d e publ icidad eii es ta Ad-

Biihistraeión. 

EL DEBATE 

GRANEANTES 
' p Í iA¥.AS ar i s tocrá t icas . 

Véndese 6 a r r i éndase b o 
t e ! v ia jeros , hote l i to amue
blado femilia. I>o3 g randes 
lócales. Véndese casa ve-
e iádad T e r r e n o para ho
te l i to . l a í o r r o e s : I l i :s tra-
tíacifta. 4 . 2.*, cen t ro . 

VARIOS 
. Tmqü-ENTO; M Á G I C O 

p a t e n t a d o , sup r ime callos, 
á i i rezás , e n t r e s días . F a r -
Baaeía P u e r t o . P laza San 
I ldefonso, 4. ÜEa pese ta . 

S E S O B í T A mecanogra-
üsta , deesa colocación mo> 
desta. Jes&s del Valle, Z\, 
principaL 

S E S O B A dis t inguida; 
práct ica en !aboi-és, desea 
colocarse. Inmejo rab les in
formes. Alcalá. 9 . La Pa
risién. 

" S B í í B J i ' T E S d e Daikons 
l e g a n t e s de l Japón . T u . 
tórculo dé g r a n t a m a ñ o , 
Que,, s i rve p a r a la a l imen-
t ac idn y ipara í o r r a j e . Efe 
^ a n t a l e g r a n in te rés 
p a r a el l a b r a d o r esipañol. 

i pa.-;, MatorSiai ' ' Agrítsolja.—• 
I gaíbalbide, n ú m e r o s 11 y 
' 13.-—Bilbao. 

DOS J O V E N I S , -abien-
áo Contabi l idad Mercant i l , 
argeles colocacién. GaWo, 

p r imero . 

•' ASiPIBAfíTES & P r i s i o . 
Bes, leed " E l Acreedor de l 
E s t a d o " , q u e se r e m i t e 

¡ g r a t i s . Ped id lo , paseo San 
V l i i ^ t e , 12, Madr id . 

Bolsa del tralsajo 
NECESITAN TRABAJO 

PB01<*ESOBA de fran-
ees . Lecciones & domicilio. 
B«Borar io3 móiüeos . Se-
ssraao. SO. ba jo , i ^ a r i o r 

' H S O P E S Q R ¿9 pTime-
.cii y seguni ' a enseñanza , 
• e p s t r i a d o por causa de 

' l i i ' saeüTa, desea lecciones 
1 é tr»dnecior .es . Ángel J a -
. «OB. A tca l t , 187 , 2.» Iz-

<9vrtei!<fe. 

CAXtpmTEBO con ban
co y berramíenta , ofrécese 
fenabajajr Jorna l ; encargá
b a s e d e obra por adml-
a i s t r a e i ó s , Madrid 6 fue-
M . Toledo . 96 . Vietori&ae 
lf«i;í&e2. 

' SEiSOMA. fo rmal é ins-
] touSda, sab iendo francés, 
j 8é ofrece como señora de 
, eounipañiü, p a r a da r leo-

cioues 6 como a m a de go. 
I ed^rm). Se r rano , SO, la te -

SAOBaiBOTE gradHido,^ 
COB m u c a a práct ica, da 
¡ecciones de p r imera y se
gunda «aseñanza & doml-i 
cilio. Razóa , Pr inc ipe . 7,: 
pr inc ipa l I 

~ 6 F B B C E S E ~ p ¿ r 8 " l ^ m ^ 
pañar señora 6 s eñor i t a s 
Sierpe , 8. | 

S B l í O B I T A , ofréceiW 
ama de gobierno. Lis l« de 
Correos, postal 460 . 

JOVEK, prác t ico cuidar 
enfermos, ofrécese. Befe. 
reneSas inmejorables . Ja?-
diñes, 7, 1.° izquierda . 

S E S O B I T A ofrécese a m a 
gobierno poca famil ia 6 
sacerdote . Madr id 6 fuera. 
Carmen, 14, S.°, 3. 

O F B E C E S E seftoriía de-
pen dienta comercio, casa 
iora ia l , educar al&od 6 
acompaña r señor i tas . Sae 
Andrés , 1 duplicado. 

" ~ J O V E Ñ ~ ¿ a t u d l a ñ í « r ~ 5 a 
recursos , venido provin
cias, desea secre ta r la pa r 
t icular 6 laspeoclón cole
g i o , a y u d a r s e c « r r « r a . 
F u é n c á r r a l , 22, porter ía . 

SBS^OKA, buenog infor
mes , se ofrece eompa&fá 
ó dirección en casa católi
ca. Costanil la Desampara
dos, 3. bajo denecba. 

- S E S O B I T A de . c>om.pa-
ñía ofrécese b u e n a casa. 
Sabe p iano. Olivar, 6. 

B E i í O B A viuda , desea 
acompañar señora 6 niños 
ó cu ida r de casa. También 
acep ta r l a por te r ía , pues 
t iene un hi jo mayor da 
edad. Hi la r lo Peñasco , 3 , 
principal isterSor. 

CABAIdLiEBO desea co-
.oeación. por modes t a que 
£ea. Velarde, 12, éegüsdo , 
Uquierda . 

CJOCINBBA coa 'infor. 
mes, ofrécese. Móra t i a , 33, 
euarto. 

COSTWREiBA. s aKendo 
modista , ofrécese & domi. 
ciüo. BeOnóanlea. Idora-
t í a 3S, 4.» 

liOS P B O P I E T A B I O S 
católicos, c u a n t o s p r ác t l . 
e amen te q u i e r a n serlo, 
s iempre que neces i ten de 
maes t ro s ú obre ros deben 
dir ig i rse á la Bolsa del 
Traba jo de los Círculos 
C a t ó l i c o s , costaBil ls de 
San Andrés , 9 . 

MODISTA f r a n e l a . Cor. 
ta, p repara , da lecciones 
corte domlioiilio. A l b e r t o 

- J O V E N se ofrece p a r a 
c a m a r e r o , lacayo ú ocupa
ción aaíáloga; buenas refe
rencias . In fo rmes : Admi
nis t rac ión de E.L D E B A T E . 

P E E S O B í A formal, a» 
confianza, * d esea ca rgo e s 
oñcloa, sab iendo OoatábUi-
dad. R a s ó n : Tabona r de 
las Descalzas, 4, 4c* in
terior. 

S E O í i « E O E peTs.ona 
a p t a p a r a g u a r d a Jurad<>> 
paiíie-iilar, 6 ca rgo aná
logo. Imfprmes: Pr ínc ipe , 
7, pr incipal . Conserje. 

PBACTICAÍÍTE Mediel. 
na . Cirugía, buena coadue-
t a , desea colooaciSiu 10-
tOrmaiiáii: Marq-jés ü r q o i . 
j o . 40. bajo. c" 

C B M I i O P O P U I J A K 
CATOMCO D E IJA Vü. 
MAOUÍíApA.-^Key Frai». 
cisco, 6.—-Hay ofer tas de 
t raba jo pa ra ios oficio* si
gu ien te s : a y u d a n t e s de ce
r ra je ro y entar imádOres . 

Eli D E B A T E . . . . . . . . . . 
El Correo Español..i....... 
El Universo 
El Siglo Futuro........!..., 
La Lectura Dominical 
La Defensa Social.......... 
El Eco del Pueblo 
La Vos del Trabajo 
El Fusil..,.. , 
El Correo del Norte....... 
El Pueblo Vasco............ 
Novedades 
Diario de Navarra......... 
El Pensamiento Navarro 
Beraldo Alavés. 
La Gaceta del Norte...... 
Euekadi . , . . 
El Pueblo Vasco... .,.. 
¡Aurrerá!—...— 
El Pueblo Cántabro...... 
El Diario Montañés...... 
Lealtad.......... 
El Carbcm/ón... 
El Pvsblo Astúr..^......... 
El Eco de Galicia... 
Galicia Nueva.... 
Diario de Galicia 
La Begión....... 
La Voz de la Verdad 
Diario de AvUa. 
El Regional... 

Madrid. 
Ídem. 
í d e m . 
ídem. 
ídem. 
ídem. 
ídem. 
ídem. 
ídem. 

San Sebastián. 
ídem. 
ídem. 

Pamplona. 
ídem. 

Vitoria . 
Bilbao. 
, Ídem. 

ídem, 
í ídem. 
Saintander. 

ídem. 
ídem. 

Oviedo. * 
Gijón. 
Coruña. 
ídem. 

Sant iago. 
Órense. 
Lugo. 
Avila. 
Vailadolid.' 

El Correo de Zamora , . . „ „ , . Zamora. 
El Diario de la Bioja...... . . . L o g r o ñ o . 
El Salmantino... Salamanca. 
Diario de León . . . . . L e ó n . 
El Castellano. Toledo. 
El Pueblo Manoheffo. Ciudad-ReaL 
Vida Mancliega. ídem. 
El Noticiero Extreméíw Badajoz. 
Diario de Cáceres...~ Gácerra. 
El Correo Extremeño ídem. 
La Vos de Valencia. Valencia. 
Diario de Valencia, ídem. 
El Cañón Alicante. 
El Correo Catalán.... Barcelona, 
La Vo3 de la Tradición............ ' l&eú^. 
La Hormiga de Oro ídem. 

EL -DEBATE gtilacci5ii y Mmiaistradiii; 

EestagaüB. n.' I?. — MMgH) 

&« aiJualtcs Másala» h u t a laa trss do la madraffada e a la I iaprents , 
'CKUUc. UE PiZAKRO, a i . - t . o s pagos ade lantados . 

TARIFA » E PUBUCIOAD 

Artículos hidustrlalea. línea. 
Eritreíilets. . . . " 
í^otJRias " 
B i b l i o g r a f í a " 
Ret 'Iamos " 
E n . l a c u a r t a p l a n a . . , . . " 
Í d e m id. p'.ana entera . " 
í d e m fd. m e d i a plaHa.. " 
í d e m Id. c u a r t o plana. " 
í d e m id. o c t a v o p lana . 

Hi^aaraMaaenaMiHiiauíiiiiiiÉíÉiwMaiiMn 

3,58 

,53 
1 

«a 
EiO 
19S 

PtasJ 

P i ü E C I O S 1>£ S U S C K I P C i á N 

Madrid „ 
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F o r t u s t l 
Extranjero 
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No comprendi

das 
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15 
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Líi Trinchera.... 
El Social , 
El Vade-mecwm del Jaimista... 
Biblioteca Valenciana Popidar. 
El Correo de Mallorca 
El DeferKsor de Córdoba 
El Correo de ¿Iftdaluoía...,....., 
El Correo de Cádis. 
La Defensa 
La hulepeiidencia.,.. . . . 
La Gaceta del Sur 
El Pueblo Católico..... 
El Noticiero 
El Püar::. 
Ibérica . . ^ . . . „ . . 
La Verdad . . . . . . .< . . . . . . . 

ídem. 
ídem. 

, ídem. 
' Idean. • ..•''• 

Paíma Mallorca 
Cárdoba. 
Sevilla. 
Cádiz. 
Málaga. 
Almería. 
Granada . 
J a ^ . . . 
Zaragoza. 

ídem. 
Tortosa. 
Murcia, 

©Baequio á nuesírcá 
mBcriptoms. 

L a s obras comple tas d e Etonoso Cor tés , que cues
t a s 5 0 ptas . , las a d q u i r i r á n nuest rog suss r ip tores 
por 3 5 , hac iendo e l enca rgo d i rec tamente á ¡a Ad-
m i ñ i s t r a c i t o de E L D E B A T E . 

Nues t r c^ aueeriptorcs, d e fuera de Madrid, r emi 
t i r án a d e m á s , 2 p ta s . p a r a el f ranqueo y certificado. 

. . S E S - O E I T A . Ins.truída, 
ofrécese p a r a e d u c a r ' n i . 
ños ó via jar . Magdale
n a , 19 . ( 4 9 4 ) 

|POBTEKIA 6 ca rgo a n a . 
logo, ofrécee-e ma t r imon io . 
Mesón d e Pa-redes, 19, 

--SñltSElíu: J C Í M ) 

V e n t a era U e d r t d t S A T U K N I M A G A K G I A 
g«in B e m a r d l i n o , 1 8 ( C o n f i t e r í a ) . 

Acreditados tañeres del escultor 

V I C E N T E TENA 
Imágentós , A l t a r e s y tocia clsLse d e c a r p i n t e r í a r e 
l ig iosa . A c t i v i d a d d e m o s t r a d a e u lo? m ú l t i p l e s e n 
c a r g o s , d e b i d o al n u m e r o s o tí i r<st rúído p e r s o n a l . 

Para l a correapoadearta . 

VICENTE TENA, escultor. VALENCIA 
I 

Ornamentos de iglesia 
García Mustieles 
i : 34, MAYOR, 34 :: 

Surtido especial en toda clase de artículos 
:: :: :: :: :: para el culto divino :: :: :: :: :: 

PÍDANSE CATÁLOGOS Y MUESTRAS 
TELÉFONO 3794 

A los propagandistas sociales 
Recomendamos el ut lUsimo libro in t i t u l ado P a r a f an 
d a r y di r ig i r los Sindicatos agr ícolas , escri to por el 
aspe r lmen tado p ropagand i s t a D. J u a n Franc i sco Co
rreas.—^DOS PBSiaPAS, en casa del a u t o r . Caballero 
do CNracia. 8 4 . g u a n d o , y e n e l kiosco do E l l > ^ a t e . 

MANISBA P B A O W C A » I ! I4MBVAR A UOS N I S O S A 

LA COMÜNIOI* BIARIA 
poT el p re sb í t e ro de la UpióE, Apostól ica 

D. F . JAVDBB M O B i W O Y aftABTtfíISJ 
Obra cuya lec tura in te resa á todos , y pr iae ipal -

mtíute á los encargados de preíparar á los EíBos p a r a 
recibir dicbo Sacíam-ento. 

We Tonta ea ^ K i o s c o d e B ^ J © B B A T E , á 1 pese ta . 

U N B A D E BUKXGS AHCíES 

Servicio mensua l sa l iendo de Barce lona el 4, de Málaga «1 5 y tae Cádiz el 7^ 
para Santa C r u í de Tenerife , Montevideo y Buenos Ai res ; emprend iendo «S 
viaje de regreso desde ÍBueoos Aires el día 3 y de Montevideo el §. 

lAxNKA D E A E W - y O B K , CUBA X SXEJICO 

Servicio m e n s u a l sal iendo de Genova el 2 1 , de KarcOlona e i 25, de 1S.-&)t¿a, 
el 28 y de Cádia el 30, p a r a New-York, Habana , Veracrua y P u e r t o Méjico. Ee»' 
greso de Veracruz e l 27 y de H a b a n a el 30 de cada mes . 

UlK£iA DK CUBA . M E M O » • •.. 

Servicio mensua l , sa l iendo de Bi lbao e l 17, de Samtás^der e l 19, d e Gtj&É 
el 20 y de Córuña ©1 2 1 , pa ra H a b a n a y Veracnis . Sal idas de V e í a c r a s el 1 1 
y d e H a b a n a e l 30 d e c a d a mes , pa ra C o r a n a y Saút imder . 

I^NXiA DK VK»IX:ZUEaiA-COIX>HBIA 

Servicio m e n s u a l sa l ieado de Barueíona el lO, e l 11 de V a l ^ ^ a , el 18 d a 
Málaga, y de Cádia el 15 de cada mes , p a r a L a s Pa lmas , S a n t a Cruz ip Téáf^ 
rl*e, San ta Cruz de la Pailina, P u e r t o Rico, S a b a n a / P u e r t o Ltanóin, Coídn, Sa-
tfaaiUa, Curasao , P u e r t o Cabello, y La G-aaTra. S e ' a d m i t e pasaje y carga Ü«B 
t r a sbordo p a r a Veracrua , Támpico, P u e r t o Bar r ios , Ca r t agena de Indias . ^ > 
r a e i t b o , ' C o r o , Oumané , C a r a p a n c , T r i n i d a d y pue r tos del Pa«íf«a>. 

MI ÍKA » K F Í M P I N A S 

Trece viajes a a u a l é s , a r raBcando da Liverpool y baoieitao las escalas de Go* 
cufia, Vigp, Lisboa. Oádiz, Car tagena y VaJenéía, p a r a sal i r de Barcelona c4¿¡a 
cua t ro miénaoles . -O'sea: 6 Efaero, S Feb re ro , 3 y 31 Marao, 28 Abri l , 26 Mayo, 
23 Jun io , 21 Ju i io , 18 Agosto, IS Sepíierntg-e, .13 Octubre , 10 Noviembre y ^ 
&ideiaaíUT'e; p a r a Por t -Sa id . Suez, Coto mbo, Singapore, l io l io y Manila. Sál i ' 
das d e M a n S á cada c u a t r o m a r t e s , 6 sea : 36 E n e r o , 28 Fel>rero, 2S Marao, 20 
Abril , 18 Mayo, 15 J u n i o , 13 Jul io . 10 Agosto, " S e p t i e s n b r e , 5 Octubre , 2 5 
30 Noviembre y 28 WcSefmbre, p a r a S iagapore y d e m á s escalas intenmedias 9.116 
& la ida h a ^ BarcelOíia, p ros igu iendo , e i viaje pa ra Cádiz, Lisboa, Santandéí 
y I /ve fpool . Servicio por t r a s b o r d o p a r a y de los iMiertos fe áa costa orieattil 
de África, de l a I n d i » , J a v a , S u m a t r a , Caiina, J a p 6 a r Auetra í ia . 

. ' • • I Í ^ ' « B A ' I 5 ^ FEBNu*JÍDO P t lO , 

S e r v i d o m^i9u4! . Batiendo de Barcelona, el 2, de Valeocla e l 3, de AUeantÉ 
ei 4, de CáidiK él f, p a r * Táitger , iCasabiaisoa, Maaagán, Las Pa lmas , San*» 
Cruz d e Toner l fe , S a a t » Orna do la P a l n t a y ^uertio© d e ía costa occideobal d^ 
África. 

Regreso d e Foraamdo PSo ©1 2, h a c i e n d o las eeealMi d e Canar ias y da la 
Pe&tmnú, i nd icadas OB el vi«.Je de ida. 

X<IN;@A D E EBASÜi-PI íATA 

Servicio m e a s e a l s i e n d o d e Bi lbao y San íaador el 16, d« Gijón él iTj 
de Goruñ» e l 18 , do Vigo el 19, de L i sboa el 20 y de CS&dsz e l 23 pa ra Kí« 
J a n e i r o , Montevideo y Buenos Ai re s ; e m p r e a d i e p d o e l viaje d e regreso desd« 
Buenos Aires el 16 para MtHitevideo, Santos, S í o Jíwieiro, Canarias , Lisbofs, 
Viso jRoraña, GIJdn, Santewü^" y Bi lbao. 

i^etos v a p o r ' ^ a d m i t ^ i careta en las nondicioaos tm&s favorables y pasajeroi^ 
& «luleaes la Compañía da a lo jamien to muiy cdmodo y t r a t o esmer fdo , oomit 
ba a c r e d i t a d o e n ' ou dllatwdo eervteio. Todos ios v a p o r a t i e aen telegraífii 
úa ':'n|lóc. 

Tsbinbi^^ s e ad'mite ca rga y se exp is«a . p a ^ e s p a r a todos ios puer tos áf 
»«a#&j s^Tfidos i^or l ineas r ega la re» . ^ s. 

ai.-t.os

